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R E S U M O 
0 presente trabalho é um levantamento da instalação 
de equipamentos urbanos em Blumenau, Santa Catarina, no 
período compreendido entre 1860 e 1990. Foram estudados 
especificamente os setores da habitação e saneamento básico. 
0 municipio é caracterizado principalmente pela sua 
atividade industrial, tornaodo~se centro regional, e 
portanto. local de grande movimentação populacional. 
Esta pesquisa objetiva analisar como se efetivou o 
atendimento da crescente demanda por infra-estrutura, 
identificando os agentes (e suas contradições) envolvidos no 




The present study is a survey of urban equipments 
settiement In Blumenau, Santa Catarina, from 1960 to 1990. 
There were examined specificaiiy sectors of housing and 
basic sanitation.
. 
The city of Biumenau is mainly characterized by it's 
industrial activity, becoming a regionai centre and, 
consequentiy, a place of great popuiationai movement. 
This research intends to anaiyse how was 
accompiished the attendahce to an increasing need for 
infra-structure, identifying the different agents (and it's 




0 processo de industrialização no Brasil começou a 
dar seus passos iniciais na primeira metade do século XIX. 
No final do século anterior, foram freadas por decreto as 
tentativas de implantação de manufaturas de fios, panos e 
bordados na Colônia, visando evitar prejuizos a fábricas do 
Reino e o fim das rendas que a Metrópole auferia com a 
taxação de tecidos importados.
1 
COM 8 ab8FÍUFa 003 POFÍOS ÊS HGCÕBS 83tP8ﬂQBiF38, em 
1858, OCOTFC 8 SUbSÍ|tU|Cã0 O0 Capital m8PC8ﬂt¡| POFÍUQUÊS 
PEÍO HOVO Cãpitâi m€FC8ﬂtÍ| G0 BP8SÍi, SUFQÍHGO 8 CÍGSSB 008 
comerciantes. Neste periodo, foi também revogada a citada 
proibição. Após a Abertura dos Portos, o país teve a chance 
de desenvolver a sua indústria, o que não ocorreu em virtude 
da concorrência da indústria dos paises cêntricos, 
favorecidos num mercado aberto por um grande apareinamento 
comercial e tarifas aduaneiras preferenciais. A isto
. 
somavam-se circuntâncias desfavoráveis como a deficiência 
de fontes de energia, a dispersão da população (o que não 
propiciava mercados consumidores) e a carencia de capitais. 
A partir da segunda metade do século XIX, 
apresenta-se para o Brasil o momento de maior transformação
23 
GCOHÔÍYIÍCG de 8118 h|S`ÉÓf'Í8. Uma PBFÍS (108 FSCUFSOS 3Uf8Í`ÍGOS 
com a venda do café passou a ser aplicada na instalação de 
algumas indústrias. Em virtude da reforma tributária de 
1844, em que o governo, através da Tarifa Alves Branco, 
sobretaxava a maioria dos artigos importados, houve um 
estímulo à produção nacional. instalaram-se no Nordeste as 
primeiras manufaturas têxteis. Entre 1873 e 1896, periodo de 
baixa conjuntura internacional, portanto desfavorável às 
exportações, o pais tinha dificuldades para pagar no 
estrangeiro as manufaturas necessárias ao seu consumo. isto 
demandava um esforço no sentido de substituir as 
Importações. Segundo SIMONSEN, "nossa indústria surgiu, 
pois, preclpuamente, em suas múltiplas manifestações, das 
necessidades do consumo, que não se podia abastecer no 
exterior dadas as deficiências do nosso poder aquisitivo 
externo."q Surgiu assim, uma pequena produção artesanal e, 
concomitantemente, desenvolveram-se indústrias têxteis, de 
norte a sui, nas cidades portuárias, como resposta a 
necessidade de aplicação do lucro comercial, queznão mais 
encontrava emprego no comércio em depressão.5 
No inicio deste século deu-se -nova arrancada 
industrial, por ocasião da Primeira Guerra Mundial. "Numa 
coniuntura lá de si favorável ao progresso industrial, o 
impacto do primeiro conflito mundial foi imenso. A violentaz 
compressão das importações e a súbita abertura de novas 
possibilidades de exportação dariam margem a autêntico
3 
fIOF6SClm8ﬂt0 industrial. S8 entre 1890 8 1914 haviam 
surgido 6946 indústrias no pais, de 1915 a 1919 seriam 
fundadas 5949."
6 
Vários outros fatores favoráveis ao desenvolvimento 
industrial foram criados, tais como; barateamento da energia 
elétrica (agora abundante), apareinamento mecânico moderno e 
de precos relativamente baixos, ampliação dos mercados e 
melhoria das vias de comunicação, além da abundância de 
mão-de-obra não absorvida pelas fazendas, então em regime de 
superprodução.
7 
,y Em Santa Catarina, a indústria surge ainda no século 
Xi×, a partir do mercado interno constituido basicamente por 
pequenos camponeses independentes, dedicando-se 
principalmente a produção de bens de consumo.8 Sobressaem-se 
os ramos de alimentação, têxtil, madeira e mobiliário. 
O processo de industrialização está intimamente 
relacionado ao papel desempenhado pelas correntes 
migratórias originárias de paises onde a Revolução 
industrial já se encontrava em estágio bastante adiantado.
9 
ÀÍQUHS llTilQf`8flÍCS Íiﬂhãm qU8|lf|C8Cã0 Pl`0fl33|0ﬂ8|, 8 
iniciaram aqui uma pequena produção mercantil, a qual veio a 
se tornar base de sólidos empreendimentos em multas regiões. 
Também cabe ressaltar aqui a contribuição dos comerciantes 
exportadores de produtos coloniais, na formação do capital 
financlador da industrialização. 
0 primeiro ramo que se firmou foi o têxtil,
4I 
\\ 
notadamente nas áreas de colonização alemã. Destaca-se 
também a agro-indústria que se desenvolveu no oeste do 
Estado, que conta hole com três grandes grupos (Sadia, 
Perdigão e Seara) oriundos de pequenos e médios negócios de 
frlgorlficação. Temos ainda a região de produção 
carbonífera, a qual teve grande estímulo na Primeira Guerra 
Mundial, com a queda das importações de carvão~vapor 
europeu, que era utilizado nas caldeiras dos navios. 
Também se beneficiaram deste conflito as indústrias 
de produtos alimentícios, cula cotação comercial melhorou 
S8llS|VB|m6ﬂÍ8. 
«Conforme SlNGERz "Santa Catarina não apresenta uma 
zona de concentração urbana e industrial, como é o caso de 
São Paulo, Minas Gerais, Pernambuco, etc. 0 Estado todo se 
divide em varias zonas, economicamente autônomas, cada uma 
contando com uma capital regional."1U 
No Nordeste de Santa Catarina, de 
Joinville até Rio Negrinho, no planalto 
norte e deste até Rio do Sul, no alto 
vale do ltalai, continuando em direção 
a Brusque, no vale do ltalai-Mirim, 
seguindo a 'Blumenau e daí até 
Joinville, fecha-se o perímetro da área 
onde se localiza a região mais 
industrlalizada, englobando mais de 
vinte municípios, e totalizando mais de 
50,0 % do valor da produção industrial 
catarinense. ll 
l/Desta região industrial, de origem alemã, 
selecionou-se o municipio de Blumenau como obleto do 
presente estudo, pelas seguintes razões; 




~ segundo o Plano Diretor da Prefeitura Municipal/ 
1988, "Blumenau foi apontada nos últimos três anos como a 
cidade de maior desenvolvimento de Santa Catarina e figura, 
dentro do pais, entre os E5 municípios de maior 
desenvolvimento": 
_ SBU ÍÍPO de CO|0ﬂ|Z8ÇãO PFOPOPCIOOOU Um m0d8|O 
Singular 08 d€S6ﬂV0|V|m8ﬂÍ0, QUE GXCFCC f0Pt8 8ÍF8ÇãO SODFB 
as regiões vizinhas; 
- o municipio é capital da região mais rica do 
Estado. 
Pretendemos, no presente trabalho, compreender o 
processo de crescimento econômico do municipio de Blumenau, 
e a consequente demanda de infra-estrutura urbana, 
|d8ﬂtlf|C8ﬂd0 03 8Q6ﬂt88 FBSPOHSÉVGÍS P6|8 |nSÍa|80ã0 da 
mesma. 
É possivel fazer relação entre áreas mais 
urbanlzadas e a presenca de indústrias de porte? Qual o 
papel desempenhado por estas últimas na instalação de 
equipamentos urbanos? Existe uma razão politica que explique 
a falta destes equipamentos em alguns bairros de Blumenau? 
Qual a importância das associações de moradores no processo 
de urbanização do municipio? E o poder público, como se 
comportou na condução deste processo? 
A busca de respostas para estas questões direcionou 
nosso trabalho para a análise de como se deu a instalação de 
equipamentos urbanos em Blumenau. Os aspectos
6 
especificamente investigados foram o saneamento. básico 
(infra-estrutura) e a habitação (superestrutura). 
O termo socialização, utiiizado neste trabalho, 
refere~se à distribuicão de responsabilidades, entre os 
diversos setores, do ônus sobre a implantação de infra e 
suoerestruturas urbanas em Blumenau. 
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capitalista (MPC). 
Entendemos que a cidade é o local onde se da a 
F8PPOGUCã0 âmpllñüﬁ G0 Câpitõl 8 G8 f0FÇ8 O8 Ífõbﬁlﬂü. 
Segundo CORRÊA; "A grande cidade capitalista é o lugar 
PF|V||8Q|&d0 G8 OCOFPÊHCIG GB Uma Séfle G8 PFOCBS303 
SOCIGÍS, BOÍPG 08 qU8lS 8 8CUmU|8ÇãO de C8P|ta| 8 6 
12 
reprodução social têm importância basica." 
CARLOS 
EﬂC0ﬂÍF8m0S` m8|0F88 GSCIGPGCÍMCHÍOS Cm d0|3 BUÍOFGS, 
A cidade aparece aos nossos olhos como 
uma aglomeração de pessoas, mercadorias 
e capital. Do ponto de vista do sistema 
capitalista, a cidade se apresenta como 
uma aglomeração que objetiva a 
produção. .Neste sentido, eia aparece 
como condição geral do processo de 
produção capitalista, viabilizando 
também os processos de circulação, 
distribuição e troca. O urbano é, 
assim, concentração de população, 
instrumento de produção, do trabalho, 




A cidade é, particularmente, o lugar onde se reúnem as melhores condições para o desenvolvimento do capitalismo. 
0 seu caráter de concentração, de densidade, viabiiizava a realização com maior rapidez do ciclo do capital, ou seia, diminui o tempo entre o primeiro investimento necessário à realização de Umâ d8Í8FmÍﬂ80& PFOGUÇÊO 8 O C0ﬂSUm0 G0 DFOGUÍO. 14 
Sendo assim, o crescimento da atividade industrial 
determina a reprodução espacial, potenciaiizando a 
aglomeração e articulando os lugares complementares através 
da comunicação e dos transportes. 
É para a cidade que convergem as principais 
atividades comerciais e os serviços públicos e privados. 
isto se verificou em Blumenau, no periodo de colonização, 
conforme HERiNGz “No Vale do ltaial os comerciantes do 
sistema coiônia~venda expandlram seus negócios para além das 
vendas situadas no entroncamento dos caminhos coloniais, e 
88 ÍFBHSÍBFÍFGM DGPG 0 SÍSGÍPIGÍZ, 3 8808 G8 Vila, OHGB 
15 
ôbflfâm QFâﬂd8S C836S COMBFCÍSIS." 
Â ÍFOCG de m€FC&d0P|3S, 80188 Gfetüôﬂa Pafã 0Dt€ﬂÇã0 
de valores de uso, sofre uma modificação com o surgimento 
desta nova classe - a dos comerciantes - cuja função é 
realizar esta circulação para obter capital. 
Estes comerciantes (muitos dos quais mais tarde 
direcionaram seus investimentos para a indústria), aliados a 
grandes industriais, formam um sólido grupo de influência, 
ao produzirem o espaço urbano, no sentido de viabilizar a
10 
instalação da infra-estrutura que era necessária à 
continuidade de suas atividades. De acordo com CARLOS, " a 
cidade passa a ser controlada pelos agentes privados e por 
uma burocracia centralizada que busca viabilizar, com suas 
ações, o processo de acumulação do capitai."16Esta 
infra-estrutura, na medida em que atende ao processo 
produtivo, determina a feição capitalista da cidade, 
Conforme LOJKINE: 
o que, a nosso ver, vai caracterizar 
duplamente a cidade capitalista é, de 
um lado, a crescente concentração dos 
"meios de consumo coletivos" que vão 
criar pouco a pouco um modo de vida, 
novas necessidades sociais - cnegou~se 
a falar de uma "civilização urbana" ~; 
de outro, o modo de aglomeração 
especifica do coniunto dos meios de 
reprodução (do capital e da força de 
trabalho) que se vai tornar, por si 
mesmo, condição sempre mais determi- 
nante do desenvolvlmento econômico. 17 
Para MARX, o processo produtivo necessita 
revolucionar constantemente seus meios de producao, visando 
aumentar a parte do trabalho excedente com relação ao 
trabalho necessário. Para isto, entretanto, vai para além 
003 IÍMÍÍBS da Uﬂlüôde fãbfll, ôbfõﬂgñﬂdü O COHJUHÍO O8 
PBPFOOUÇÊO 00 TPãO8lh0 SOC|8|. MGPX Gﬁﬂümlﬂã ÕSÍG Peiãüãü 
8X|8ÍBﬂÍ8 CHÍFB 8 Uﬂlüade 09 PFOÓUÇÊO 6 0 DPOC6S30'Q|Oba| G8 
produção e circulação do capital, como condições gerais de 
18 
produção. oe acordo com LoJKiNE, estas condições 
C0ﬂ3ÍlÍU8m'8€ QC: 
a) meios de consumo coletivo;
ll 
b) meios de circulação material (transportes e 
comunicações); 
c) concentração espacial dos meios de produção e de 
reprodução das formações sociais capitalistas. 
Para reproduzir-se, o capital necessita destas 
condições gerais, e visando aumentar a produtividade, 
precisa socializá-ias; 
A aglomeração da população, dos 
instrumentos de produção, do capital, 
dos prazeres e das necessidades ~ em 
outras palavras a cidade - não é de 
modo algum um fenômeno autônomo sujeito 
a leis de desenvolvimento totalmente 
distintas das leis da acumulação 
capitaiistaz não se pode dissoclá~ia da 
tendência que o capital tem a aumentar 
a produtividade do trabalho pela 
socialização das condições gerais da 
produção - das quais a urbanização, já 
vimos, é componente essencial. 19 
O processo produtivo procura, então, implementar a 
infra-estrutura urbana, privilegiando os equipamentos que 
lne são mais necessários. Assim, por exemplo, os meios de 
comunicação e transporte, vitais para a reprodução do 
capital (estradas servindo às indústrias), têm prioridade 
sobre aqueles destinados à reprodução da força de trabalho, 
como estradas e linhas telefônicas destinadas a 
particulares. 0 mesmo se pode dizer a respeito da educação, 
de acordo com LOJKlNEz "Por mais úteis que sejam ã 
reprodução ampliada da força de trabalho, os equipamentos 
85P0i`Í|VOS 8 CU|`CUi`ãiS SCFÊO MBHOS I)|"|V||8Qi_8008 que 08
12
i 
equipamentos escolares diretamente ligados a formação 
profissional especializada desejada pelo patronato." 
ao 
A função da infra-estrutura urbana, antes de 
mecanismo de cunho social, destinado a permitir as condicoes 
mínimas de reprodução da forca de trabalho, é a de ser 
instrumento do capital. Este se aproveita ao maximo da 
aglomeração dos equipamentos urbanos, visando minimizar seus 
custos. 
À INÍBQFGCÊO CÍÍCIBHÍB 083 Via8 QC ÍPGHSPOPÍG ﬂãü 
tem como objetivo facilitar deslocamentos populacionais e 
interligar núcleos urbanos antes dispersos. A necessidade 
que se apresenta é a de permitir uma comunlcacão rápida 
CHÍPB POHÍOS dê DFOGUCÊO, POÍS 0 PFOGUÍO G8 uma UHÍÓGGC 
fabril com frequência é matéria~prlma de outra. Objetiva 
também um melhor escoamento da produção, fazendo-a chegar em 
menos tempo ao consumidor final, diminuindo eventuais danos 
ou perdas que o capital precisa evitar. 
Da mesma forma, a habitação. bem que a principio 
serviria apenas para a reprodução individual, constltui~se 
numa forma de acumulação de capital. É preciso fixar a 
mão-de-obra _para garantir a constância da forca de trabalho, 
indispensável à continuidade do processo produtivo. E se 
possivel, fixa-la no menor raio de distância do local de 
trabalho. Com isto, o capital consegue dois resultados. 
Primeiro, diminui o tempo gasto nos deslocamentos e evita 
8ÍF8303 POP Pâftô O0 Ífâbalhâüüf. Em SBQUHUO iugaf, na
13 
ausência de refeitório próprio pode apropriar-se do trabalho 
003 f8m||i8P6S 003 GMPFBQGGOS, QUE Dfepafôm 8 F€f8|ÇãO Em 
casa e vêm trazê-la à fábrica. Com isto, não há necessidade 
do trabalhador se afastar por muito tempo de suas tarefas, e 
a produção segue quase ininterrupta. 
0 saneamento básico permite aos citadlnos meihores 
condições de vida, diminuindo consideravelmente os indices 
de morbidade e mortalidade. Longe de ser uma prática social, 
é uma necessidade do capital. Quando comparece enfermo ao 
trabalho, o empregado produz menos; quando falta, provoca 
uma quebra na sequência da produção; quando morre, significa 
diminuição do patrimônio ativo do capital. 
Estes são aiguns dos requisitos do capital que 
POGEMOS BHUMBFGP. |ﬂ8t8i8ﬂG0 O3 CQUIDSMSHÍOS IHUÍSDBHSÓVGÍS 
Ê SUG F8PFOdUÇã0, O Capital OFQGHIZ8 O GSPGÇO UPD8ﬂ0. 
EOÍFCÍGHÍO, MUIÍOS GBSÍCS 8qUiP8m€ﬂÍ08 UFD8ﬂ08, OBVÍOO Õ SU8 
QFGHGC dufâbllidâüé, ÍOPﬂ8m'30 ÍNVÍÉVBÍS 80 PPOCCSSO 
PFOUUÍÍVO: " O CfB|Í0 da |8ﬂt|Oã0 GC SUQ FBHOVGÇÊO (Uma 
h8biÍ8Çã0, Uma 83C0|â, Um HOSPÍÍGI düfôm Váfiaâ 0828088 GC 
anos) é uma diminuição da rotação do capital não produtivo
/ HO SCÍOF G0 C0ﬂSUm0 8, POP COHSCQUIHÍB, Umã Fôﬂtahllidadeb 
Ei 
capitalista muito fraca." 
Surge assim, para CASTELLS, uma contradição 
füﬂﬁãmêﬂtãi ﬂ0 C8P|Í8||Sm0 8V8ﬂÇ8d0, VÍSÍO QUE O8 m8|0S G8 
C0ﬂ8Um0 COICÍÍVO P8PF888ﬂÍ8m 80 m8SmO Íômpü, 8XiQëﬂC|8S G0 
capital (para efetivar a reprodução adequada da força de
14 
trabalho) e da população. O problema é que se trata de 
setores pouco rentáveis na produção capitalista. 
A tentativa de superação histórica 
desta contradição é a intervenção decl- 
siva do Estado na produção, distribui- 
ção e gestão dos meios coletivos de 
consumo e, consequentemente, na 
organização e funcionamento das unida- 
des urbanas que resultam da articulação 
do conjunto destes meios (habitação, 
escola, saúde, equipamentos culturais, 
transportes, etc.). Esta intervenção é 
marcada pelas duas fontes sociais 
exigem; pelas exigências técnicas 
econômicas do capital e pelo desenvol- 
vimento das reivindicações populares. EE 
.O C (D 
(Dm 
Este repasse de responsabilidades ao Estado, pelo 
capital, com o objetivo de minimizar custos e aumentar a 
acumulação, também é analisado por CORRÊA; 
O Estado capitalista' tem progressi- 
vamente investido mais e mais, 
contribuindo para a organização do 
espaço. Este crescente papel do Estado 
na organização espacial está ligado as 
necessidades de socialização dos custos 
necessários a acumulação do grande 
capital. A este não compensa mais 
investir em ferrovias, sistemas de 
energia, habitação popular, etc., ou 
seja, em atividades pouco remunera- 
dores. Por outro lado, o investimento 
feito pelo Estado nestes setores pouco 
rentáveis, barateia os custos dos inves- 
timentos do capital nos lucrativos. E3 
Desta forma, o Estado desempenha seu papel de 
regulador social, efetuando o financiamento público dos 
Meios de Comunicação e de Consumo Coletivo, quando estes não 
apresentam rentabilidade ao processo produtivo. Podemos 
então, encontrar o Estado em diferentes funções, ou sela,
15 
como grande industrial, consumidor de espaco de localizações 
especificas, proprietário fundlário e promotor imobiliário, 
E4 além de agente de regulação do uso do solo. 
FFBQUSHÍCMBHÍG, 0 ESÍGGO 36 Vê BﬂV0|V|G0 em 
MOVIMBHÍOS 80Ci3i8 UFDGHOB, FBSUIÍGDÍGS 08 d|SÍF|bU|Çã0 
desigual dos serviços públicos. isto se deve à tendência do 
Estado a privilegiar os interesses da classe dominante, pois 
"a atuação do Estado se faz, fundamentalmente e em última 
analise, visando criar condições de realização e reprodução 
da sociedade capitalista, isto é, condições que viabilizem o 
processo de acumulação e a reprodução das classes sociais e E5 
suas frações." 
A atuação do Estado é espontânea (até mesmo com o 
obletivo de incentivar a instalação de novas unidades 
privadas), assumindo liberaimente os encargos de beneficios 
ao processo produtivo e aos empreendimentos imobiliários 
particulares; 
Uma das explicações dessa llberaiidade 
estara possivelmente no comportamento 
paternailsta com que o Estado apoiou 
tradicionalmente o empresariado indus- 
trial e comercial. Outra razão será a 
facilidade com que os custos de urbani- 
zação são transferidos ao habitante, 
notadamente a grande massa que absorve 
o elevado custo social provocado pela 
insuficiência de infra-estrutura e 
serviços socias. 26 
Com este procedimento, o Estado entra em conflito 
com as camadas populares da sociedade, na medida em que 
estas arcam com os custos de serviços, que muitas vezes não
16 
são efetuados, ou se realizam precariamente. isto ocorre 
porque os recursos são canaiizados para o atendimento dos 
requisitos de áreas mais privilegiadas do espaço urbano, 
OHGC F83|G8m 83 BIÍÍBS ÍF8d|C|Oﬂ8i8 8 0008 S8 dá 8 8Í|V|G8OC 
PFOOUÍÍV8. 
NO CGSO bPâ8l|BÍFO, C0ﬂf0Pm6 KOWÁRICK, 
(...) o Estado investiu enormes somas 
para dar condições de realização para a 
empresa oiigopoiistica, colocando-se de 
maneira cabal a serviço da reprodução 
ampliada do capital. 0 Estado, em plena 
época populista, já se orientava neste 
sentido, sem contudo desprezar 
inteiramente certos investimentos 
básicos para a reprodução da força de 
trabalho, que a própria ambiguidade do 
pacto politico ' do periodo tornava 
necessários. Contudo, com o avanço do 
processo de acumulação, o Estado perde 
sua ambiguidadez converte-se em 
pressuposto da realização do grande 
capital, fornecendo insumos básicos e 
tornando-se ele próprio um agente 
produtor, o que levou à crescente 
exclusão das massas trabalhadoras, 
agora também no que se refere aos 
serviços de consumo coletivo. E7 
Consequentemente, a periferia (locus vivendl da força 
de trabalho), um espaço muito mais densamente povoado que as 
áreas nobres, fica no abandono. 0 Estado só pode auferir 
recursos do capitai_ (por via fiscal ou nacionalização de 
empresas) e da apropriação da massa salarial (através de 
impostos). Estas duas práticas tem seus limites e como a 
üemõﬂdâ É CPCBCGDÍC, FGSÍG 80 P008? PÚD|lCO Bmltlf PBPCI 
moeda e criar a divida pública (fontes de inflação). As 
P0|Ít|C88 8ﬂÍ|”|ﬂf|8CÍOnáF¡88 8 QUE O ESÍBGO PBCOFFG qüaﬂdü
5 
17 
a inflação ameaça o processo de circulação do capital, 
resultam diretamente na diminuição ou suspensão de 
investimentos em serviços urbanos, o que acelera a crise 
E8 
urbana nos paises capitalistas. 
Assim, o espaço urbano é resultado da ação 
contraditória de vários agentes, com diferentes propósitos; 
a produção é sociallzada, com a participação de todos os 
membros da sociedade, mas a apropriação é privada, restrita 
aos que podem pagar.“E9A população, à medida que se 
consclentiza da espollação a que é submetida, procura se 
organizar e reivindicar seus direitos, principalmente no que 
diz 'respeito ã habitação, grande carência da força de 
trabalho. Greves por questões salariais, passeatas populares 
pedindo obras urbanas e ocupações de áreas ou imóveis do 
poder público são reprimldos, frequentemente com violência, 
P8|0 8pôF8Í0 GSÍBÍGI GGSÍIHBGO 8 "m8ﬂÍBF 8 OPOSM 80ClaÍ". Ú 
objetivo e permitir a realização de um "modelo" de 
acumulação de capital em detrimento da reprodução da força 
de trabalho. Segundo KOWARICK, “o controle e contenção dos 
movimentos relvlndicativos passam a ser condição para a 
efetivação de semelhante modelo excludente de repartição dos 
benefícios, que, por sinal, tem sido a tônica do processo de 
30 
acumulação recente no Brasil." 
Pãfô 8886 ãUt0F, m6Sm0 3 Qfâﬂde QUGHÍIGGGG G8 
PBCUF303 3P|lCâd03 em 8qU|P8mBﬂt0S UPDGÚOS, 38 ﬂäü B3Í8V8 
ü|F8t8m8ﬂÍE V|ﬂCU|8d8 àã ãtlvlüüdeã GO Cüpltâi, 88FViU C0mO
i
l8 
elemento de captação de lucros para o setor imobiliário, ao 
se apropriar de espaços valorizados pelos investimentos 
Públicos. 
No Brasil, o fenômeno da urbanização esteve sempre 
vinculado ao nosso processo de industrialização. No final do 
século ×lX, a principal atividade era o comércio de 
exportação-importação, que originou a sólida classe dos 
comerciantes, muitos dos quais se transformariam em 
industriais. Segundo RANGEL, a pequena produção de 
mercadorias empreendida sob a orientação do capitalismo 
m8f`C8I'iÍÍl|, f0| Uma Df`€O8i`8ÇãO Pafâ 8 H'IdUStf'|8||Z8Çã0 
' 
31 
SUDSÍÍÍUÍIVG de ÍITIPOFÍGÇÕCS QUE VÍf`|8. Em SEUS Ífäbõlhüã 
sobre a economia brasileira, o referido autor afirma que a 
nossa industrialização obedeceu sempre ao objetivo de 
substituir importações, em decorrência das contrações 
mundiais do capitalismo nos paises centricos. As se fecharem 
os mercados _e×ternos, preclsariamos produzir aqui mesmo os 
produtos necessarios ao consumo interno. 
Esta opinião é compartilhada por SlMONSEN, já citado 
na introdução deste trabalho, para quem "nossa indústria 
surgiu, pois, precipuamente, em suas múltiplas 
manifestações, das necessidades do consumo, que não se podia 
abastecer no exterior dadas as deficiências do nosso poder 
38 
aquisitivo externo." 
Já 0LlvEiRA diverge desta posição, considerando que 
"foram as necessidades da acumulação e não as do consumo que
19 
orientaram o processo de industrialização; a 'substituição 
de importações' é apenas a forma dada pela crise cambial, a 
33 
condição necessária porém não suficiente." 
O MOGGIO 8QFáF|0`8XPOFÍaGOF üﬂteflüf 8 TQBÚ ﬂãü 
PCPMÍÍIU Uma 8CUmU|8Cã0 GGGQUBUG à €mPF8S8 |ﬂdU8Íf|8| B ﬂã0 
PFOPICÍOU 3 ¡ﬂfF8“€StFUÍUF8 Ufbãnô QUE GGSSC SUPOPÍC Ê 
34 
BXPBDSÉO lﬂdüõtflﬁl. ÀS MUGGDÇGS VlF|8m 3 P8Ft|f G8 1930, 
de GCOFGO 00m SCHMIDT 8 FARRET: 
Com a Revolução de 1930 representando a 
ruptura desse modelo agroexportador, 
ocorre a emergência da burguesia 
comercial e industrial, o crescimento 
do mercado urbano de bens e serviços e, 
com a centralização das funções 
politicas e decisorias, a acentuada 
participação do Estado nas esferas 
econômica e social. Esses três 
aspectos, mas não só eles, determinam o 
conteúdo, a forma e a intensidade do 
processo de urbanização. 35 
I
Â 
O município de Blumenau, logo após a sua fundação, 
enfrentou sérios problemas financeiros, pois como 
empreendimento particular só proporclonarla lucro a longo 
prazo, sendo que o Dr. Blumenau nãoldispunna de recursos 
Dâfâ 603818? 83 ÍHVGTSÕCB U8 ,C8P|Í8| QUB 38 f8Z|3m 
necessarias. Era dificil dar prosseguimento às obras 
públicas. Quem entra em cena é o Estado, chamado a arcar com 
o ônus do V desenvolvimento. Com a transformação do 
empreendimento em colônia oficial do império, além de 
receber investimentos, seu fundador permaneceu como 
ôdmlﬂlâﬁfâdüf, PBFCGDBHÚO Ofdêﬂôdü G0 QOVBPHO. EHQUBHÍO
20 
durou esta situação (ED anos) a colônia experimentou grande 
progresso. 
EHÍFCÍGHÍO, 8 8C0ﬂ0m|3 QU8 S8 PF8Í|CãVa SP8 8 G8 
ãUtOC0ﬂSUm0, COm6FCi8||Z8ﬂG0"S6 08 BXCGGBHÍGS. NãO havia Um 
bom produto de grande aceitação no mercado nacional, e a sua 
localização era desvantaiosa em relação a outras economias 
de subsistência melhor situadas. Fazia-se necessaria uma 
divisão do trabalho baseada no binômio economia de 
mercado-indústria, o que se processou a partir de 1880, de 
acordo com SlNGERz ' 
No periodo em questão (1883-1914), 
Blumenau exporta predominantemente 
produtos de subsistência e importa 
artigos manufaturados, a - maioria 
proveniente do estrangeiro. A indústria 
de Blumenau se aproveitou deste 
processo, seia substituindo parte das 
importações, sela penetrando no mercado 
nacional com seus próprios produtos. 36 
A mudança nas atividades aumentou a separação 
campo-cidade, ocasionando um adensamento populacional na 
área urbana e elevando os excedentes de produção 
comerciaiizávels, o que intensiflcarla a industrlalizacão. 
Entre 1914 e 1950 Blumenau integrou-se ao mercado nacional, 
(CDGO O PFOCBSSO 38 ÍmPU|3|Oﬂ8d0 00m 8 SUb8Í|ÍUi0ãO G8 
importações decorrente do primeiro grande conflito mundial, 
tendência verificada no pais como um todo. Para SINGER, é no 
periodo de 1914 a 1918 que se inicia a denominada etapa .da 
grande indústria, que perdura até hole. 
A década de 48 assiste a um avanço na urbanização de
21 
Blumenau e a expansão industrial prossegue em ritmo intenso 
na década de 50. O grande afluxo populacional resultante da 
posição de centro regional que o municipio passa a assumir, 
traz consigo uma série de problemas urbanos. A demanda 
social por servicos e equipamentos essenciais, o gradativo 
desinteresse do setor privado em promove-los e a aparente 
incapacidade do Estado em arcar com esta responsabilidade, 
desembocam numa delicada trama social cuia essência é o 
confronto capital × forca de trabalho × Estado. 
C0nf0rm8 PEHUZZO, 
O Estado é um instrumento de realização 
dos interesses das classes dominantes. 
Ele se faz senslvel aos interesses das 
classes subordinadas quando estas 
adquirem poder de pressão sobre a 
sociedade. É na dinâmica dos conflitos 
sociais que os interesses de classes 
adquirem consistência. 37 
A atuação do Estado, iuntamente com o processo 
DFOOUÍIVO 8 Ô C0mUI'llü8Ó8, na |l'l8ÍÍ&|8Çã0 de CCIUÍPGMGHÍOS 
urbanos e organização do espaço blumenauense, bem como os 
conflitos resultantes dos privilégios concedidos a 
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||| ' EBQQEQLMEHIQS_QE_EE&QUi§A 
A hipótese que norteou este trabalho é a de que, em 
Blumenau, a infra-estrutura urbana básica foi e ainda é 
direcionada, principalmente, para o atendimento das 
necessidades do processo produtivo. 
Procurou-se fazer uma caracterização da atividade 
econômica (basicamente industrial) do município. Foram 
identificadas as condicões gerais e específicas do 
desenvolvimento urbano e econômico, visando determinar os 
agentes públicos e privados envolvidos no processo. 
Ú |6Võntam8ﬂÍ0 003 08003 fO| POS3ÍVB¡ C0ﬂSU|tõﬂG0“38 
83 SCQUÍHÍBS ÍOHÍBS: 
1. EQHIE§_EBiMÁBiA§ 
1.1 ~ Acauivo_üLatéLiao_IELQiL_1oâá_EeLL§LLa_dâ_§LLvai-: 
Eundacão_Qaââ_QL¿_BLumenan¿ 
Foi efetuada exaustiva pesquisa junto a jornais, 
especialmente o Jornal de Santa Catarina, em suas edições 
U|áF|83 08 SGÍBMOPO de T971 8 GCZCMDPO de 1989. ESÍG 
PUDIÍCGCÊO C0ﬂSÍ|ÍUIU"3€ em Um FBCUF80 G8 Qfaﬂdê 
importância, visto que na Prefeitura não havia disponível um 
registro cronologicamente contínuo do que foi realizado em 
Blumenau no período estudado. ,
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1.2 _ EL§i§lIM£§_MMﬂl9lEâi_Q§_ﬁiﬂm§ﬂâM 
Através da Divisão de Planos e Projetos da 
Assessoria de Planejamento, foram obtidos todos os mapas 
utilizados na análise dos dados. 
Foram entrevistados funcionários mais antigos, bem 
como atuais responsaveis pelos setores de serviços urbanos, 
os quais colaboraram prestando as informações necessarias. 
1.3 “ QQﬂQÊ§âlQﬂÊ£lÊ§_ﬂ§_âÊ£!l§Q§_QÉDil§Q§ 
1-3-1 ` §§L!l£Q_A!IÊﬂQmQ_UQQlQlHÊi_Q§_Á9MÊ_§_ÊâHQIQ§_I_§AUÀ§ 
Pelos relatórios anuais de atividades do SAMAE, foi 
possível analisar a evolução dos servicos executados no 
município, principalmente através da distribuição por ruas, 
o que permitiu a identificação de áreas ,privilegiadas por 
obras públicas. 
l.s,e - QomeannLâ_dâ_Uab1tâcãQ_de_ãanta_Qâ1aLina_:_QQUAELSQ 
Em entrevista na Assessoria de Planejamento da 
COHAB/SC, foram obtidas algumas informações a respeito do 
(pouco) que se fez a nível de habitação popular em Blumenau. 
Foi permitido o acesso a documentação existente sobre o 
assunto, dentre a qual selecionou-se um Levantamento 
Sócio-econômico efetuado pelo referido Órgão em dezembro de 





OS f`8|3ÍÓf`i0S de GÍÍVÍÚGÚCS (103 PÍ'6'f8iÍOS U8 
Õ|Um€|`\aU, Í`B8||2800S 8|'iUG|m€ﬂÍ6 HO PBFÍOGD G8 'ÍBÕÚ 8 'i97Ê 6, 
EIDÓS GSÍB Gﬁtõ, 8 Cada flﬂâi (18 Qõõtãü, f0I`ﬂ8C8f`am CÍGGOS 
|fI'iPOÍ`Í8ﬂÍB8 SÚDFB OS $Bi`ViÇOS DFBSÍÕIGOS pela mUﬂ¡C¡P€'liÍd3U8, 
flütaﬁõmeilte HO SBÍIÚF U8 8808230160120 DÉSÍCO, V|S`Ê0 QUE 03 
FBQÍSÍFOS (10 SÂMÂE têm SEU iﬂÍCi0 Em Í977. 
3.3 “ ELQnQ_QLL§LQL_ﬂ§_ﬂL!mQﬂãQ_:_lãB§ 
Este plano proporcionou um conhecimento mais 
detalhado do municipio, bem como das peculiaridades de sua 
urbanlzacão. Dele foram extraídos os mapas que acompanham o 
presente trabalho. 
8.3 - EadasIno;LogusLLiaL_dâ_EeaeLaâão_dâ§_indúâtLLaâ_do 
EiIãQQ_ﬁﬂ_&ânIâ_QﬁIâLiﬂâ_:_EiE3ﬁ 
Por meio deste documento foi possivel selecionar as 
maiores empresas do municipio, bem como conhecer sua data e 
local de instalação. Foram enviados questionários a estas 
indústrias, buscando informações mais detalhadas sobre a 
instalacao das mesmas em Blumenau. 
Tendo em vista que no periodo estudado pelo presente 
trabalho, entre 1960 e 1990, o Brasil passou por cinco 
alterações nominais em sua moeda (cruzeiro, cruzeiro novo, 
cruzeiro, cruzado, cruzado novo e cruzeiro), com a
27 
eIlm¡nacão de nove zeros (Fevereiro/1967, Marco /1986 e 
Janeiro/1989), todos os vetores monetários referentes a 
f|ﬂ8ñC¡8m€ﬂÍ03 de ODFGS PÚb|lCôS f0F8m tF8ﬂ8fOFmad0S Bm
5 
dólares norte-americanos (na cotação da época citada pela 
fonte), somente para efeito de meinor compreensão e 
comparação em valores atuais. 
T0008 05 08003 COÍCÍGGOS OBSÉG DGSQUÍSS füfâm 
ÍãbU|8008 8 8n8¡|8800S, 88000 QUC 03 P8SU|t8d03 8 
|ﬂÍ€PDF€Í8ÇÕ88 SãO GPFGSGHÍÔÓOS HOS C8PÍtU|0S SCQUÍHÍCS.
|V ' QUADBQ_EEBAL 
1. 5LIUAQÃQ_QEQQBÁEiQA 
0 município de Blumenau locaiiza~se na Zona 
Flsiogeografica do Estado de Santa Catarina, desionada como 
“Bacia do rio itajaí-Açu", e no nordeste da Microrregião n9 
894, classificada pela Fundação IÉGE como Região Colonial de 
Blumenau. Dada a sua localização, população e equipamento, 
Blumenau é a principal cidade da região, influenciando os 
vales dos rios~itaiaí-Açu e ltaiaí-Mirim. 
A cidade situa-se aos B6Q55'26" de latitude sui e 
aos 499U3'2E" de longitude oeste de Greenwich, distando 89 
Km em linha reta da Capital do Estado, Florianópolis, e 
140 Km por melo rodoviário. (Figura Di) 
E E 
A área total do municipio é de 531 Km, sendo 156 Km 
E . 
(29,38%) de área urbana, e 375 Km (70,68%) de área rural. A 
altitude média da área urbana é de Bi m, e o municipio é 
COÍHPOSÍO POI" BUG 880€ 8 P€|0 ÉHSÍTÍÍO (18 VÍ|öl iÍlOUI38Va. 
(Figura UE) 
Seus limites municipais são: 
- ao Norte; Jaraguá do Sul e Massaranduba; 
- ao Sul z Guabiruba, Botuvera e Indaial; 
~ a Leste z Luis Alves e Gaspar; 
































































































































































































































2 9 ' / . 0 O T E R R l T O R IO
z 
57 R E A R u R M. 
7|°/z DO TE 
375 km' 








A cidade de Blumenau encontra-se as margens do Rio 
ltalal-Acu, due a corta no sentido Oeste-Leste, com largura 
variando de BD a 150 metros. Em ambas as margens do rio 
existem morros a distâncias pequenas deste, de sorte que a 
cidade e sua expansão estão limitadas a uma faixa 
relativamente estreita de espaco aproveltavel. 
Ê- A§EﬁQIQ§_QšMQ§BÁEiQQ§ 
Blumenau contou, no recente Censo de 1991, com 
211.677 habitantes, apresentando-se como a terceira cidade 
do Estado em população. Segundo previsões da Central de 
Estatisticas da Prefeitura Municipal de Blumenau, estlmam~se 
Cerca de 300 mll habitantes para 0 ano BBDO. 
A fundação de Blumenau por imigrantes alemães e as 
continuas levas de imigrantes até depois da Segunda Guerra 
Mundial, formaram uma populacao com grande número de 
descendentes de alemães. 
Nos últimos anos, as mdgracões tem contrlbuldo 
consideravelmente para o crescimento da populacao, sendo as 
mesmas incentlvadas pela grande atração que Blumenau exerce 
sobre a populacao de outras areas, dada sua situacao de pólo 
regional de crescimento econômico.
32 
3- Q_EBQQE5§Q_DE_QQUEAQÃQ_QA_ÁBEA 
Hãfmaﬂﬂ BPUHO OÍÍO B|Um6ﬂ8U, fündôüüf U8 COIÔHÍG que 
leva seu nome, interessou-se pelo Brasil através de contatos 
com Johan Jacob Sturtz, então Cônsul Geral do império do 
Brasil na Prússia. Em 1846, ano em que doutorou-se em 
Química pela Universidade de Eriangen, embarcou para o 
Brasil, representando a "Sociedade de Protecäo aos 
imigrantes Alemães no Sul do Brasil". 
Dirigiu-se inicialmente às colônias alemãs no Rio 
Grande do Sul e depois a Santa Catarina (Säo Pedro de 
Alcântara e Freguesia do Santíssimo Sacramento, atual 
Itajaí).
l 
RBSOÍVCU BXPÍOPGP 0 VGIB U0 Itajaí, DO final OO âﬂ0 
O8 1847, Cm Cümpãﬂhiã GC Fefülﬂaﬂd HGCKFGOÍ, 8 quem 
COHHGCGF8 HO Riü de J8ﬂ€|P0, 8 QUE Vlfiõ 8 SCP SEU SÓCÍO HO 
GMPFCCHGIMCHÍO O8 COIOHIZGÇÉO. EHCGMÍHHOU PFOJBÍO à 
PFBSÍGÊHCÍB 08 PFOVÍHCÍG, 0 Qüäi f0| f6CU38Õ0, COM 3 
8|t8Fﬂ8Í|V8 de SCP F8â||Z8d0 Um GCOVOO COM 8 C0mP8ﬂhi8 de 
colonização que Blumenau representava. O Governo concederia 
as terras, mas não subsldlarla o projeto. 
Entretanto, a "Sociedade de Proteção aos imigrantes" 
de Hamburgo, foi extinta. Assim, apresentou-se para o Dr. 
Blumenau a situação de levar 0 empreendimento adiante por 
conta própria. Primeiramente, adquiriu terras no vale do 
ltaial, as quais ficaram sob a administração de seu sócio 
HGCKFGÕÍ, Bﬂqüäﬂtü BÍG, B|Um6ﬂ8U, D&FÍ|8 Para 8 Àiõmõﬂha em
busca de colonos. Conseguiu reunir 17, e retornou para a 
colônia em E de setembro de 18501 data considerada como de 
fundação oficial. A administração feita por seu sócio 
Hackradt não fôra satisfatória, e a sociedade desfez-se 
Pouco tempo depois, ficando o Dr. Blumenau como único 
proprietário do empreendimento. 
Em 1858, entregaram-se os primeiros lotes aos 
colonos. Oito anos depois, a colônia foi vendida ao Governo 
Federal, permanecendo o Dr. Blumenau como seu administrador. 
A situacão de Colônia imperial durou E0 anos, e foi neste 
período que a colônia prosperou, preparando a base para o 
desenvolvimento que viria. Eiimlnou~se o principal problema 
com o quai Blumenau se defrontara no início da colonizacãoz 
a falta de recursos para investir em obras públicas. 0 
fundador da coionia passou então a sugerir as autoridades 
que se desse a emancipação politico-administrativa, o que 
ocorreu em 4 de fevereiro de 1880. Ainda desta vez, o Dr. 
Blumenau continuou a frente do empreendimento. 
4- AILMLQAQEâ-EQQNQMLQAS_QA_QQLQHLA 
inicialmente a colônia dedicou-se à economia de 
subsistência, produzindo basicamente para auto~consumo. 
Segundo SiNGER, "a economia natural, vigente na colônia é, 
antes de mais nada, consequência do fato de que não havia 
ôlﬂdõ, HO BFGSÍI, Um MBFCBGO ÍDÍEFRO GB CCFÍG GXPFBSSÊO, 80 
38 
Qüâl OS COÍOHOS DUGBSSBM 38 ||Q6F."
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No entanto, um tipo de comércio incipiente entre a 
colônia e Desterro, se verifica, conforme relatórios do Dr. 
Blumenau, Já em 1856. 
No princípio da exploração agrícola, todos 
trabalhavam na lavoura, mesmo que possuíssem outros ofícios. 
Não se pode falar nesta época numa real divisão do 
trabalho. Com o desenvolvimento da colônia, ocorreu um 
aumento acentuado da população. De acordo com SlNGER, a 
populaçao de Blumenau sextupllcou entre 1860 e 1869, o 
que expandiu o mercado interno e aumentou a divisão social 
U0 ÍPSOSIHO, VÍSÍO QUE 8 demõﬂdâ CFGSCBHÍB POP PFOGUÍOS 6 
SGFVÍCOS 8SP8Cí8||28dO3, |8VOU GFÍCSÊOS 8 COMBFCÍGDÍCS 8 
preterlrem a agricultura e dedicarem-se mais intensamente à 
'39 
procura "comerciai“. Sobre a importância deste fato, 
encontramos em HERiNGz ' 
` Da divisão interna do trabalho, 
expressa na vitalidade do mercado ~ 
não imposta predominantemente por 
, determinação exterior, uma vez que não 
havia um produto atraído e de produção 
intensificada pela ` demanda fora da 
província ~ , é que surgiu a capitali- 
zação necessárla ao desenvolvimento 
econômico do vale do ltalaí. 40 
Àíﬂda SBQUHGO 3 GUÍOPG Cítõdô, 0 DP. Blümeﬂaü 
mostrava~se contrário à instalação de qualquer atividade não 
relacionada a produção agricola, o que não impediu que 
alguns colonos deixassem de trabalhar a terra, dedicando-se 
aos seus ofícios de origem, e isto veio ampliar o mercado 
interno. Esta expansão, resultante também em grande medida
35 
do súbito incremento populacional verificado, foi importante 
para o aprofundamento da iigação de Biumenau ao mercado 
nacional, conforme SiNGERz “Em 1969 havia na colônia 76 
engenhos, SE aiambiques, 65 engenhos de farinha de mandioca, 
6 fábricas de charutos, 18 engenhos de serrar, 3 
descascadores de arroz. Gonstituiam as empresas que 
produziam (parcialmente) para a exportação. Esta aumentou 
bastante no decênio em consideração." 
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Por sua vez, os comerciantes deixaram seus pontos de 
venda nos caminhos da coiönia, dirigindo-se para a sede da 
viia ("Stadtpiatz"), e lá deram origem a grandes casas 
comerciais. 
Muitos destes comerciantes tornaram-se 
representantes de companhias de navegação, agentes do Banco 
do Brasii, dando a seus negócios caracteristicas de "casas 
de crédito". Assim, representavam até mesmo instituições 
bancárias do exterior, podendo reaiizar operações que 
viabiiizaram a expansão da indústria nascente. 
5. A_LH§lALAQÃQ_QQ_EBQ§§§§Q_EBQQUIi1Q 
uma das primeiras atividades industriais de Biumenau 
foi a fabricacao e exportação de charutos, que atingiu_ o 
auge entre 1880 e 1925. No entanto, vários fatores, entre os 
quais elevadas taxações fiscais, ievaram esta indústria a 
extinção, permanecendo apenas o cuitivo do tabaco, para 
processamento em outros centros.
Á
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Surgiram também cervelarias, olarias, engenhos de 
arroz, açúcar e mandioca, e algumas serrarias. igualmente se 
destacam a produção de leite e seus derivados, ainda hole 
grande fonte de renda em muitos municípios do Vale do italaí. 
Entretanto, a primeira indústria manufatureira foi a 
têxtil, instalada trinta anos após a fundação da colônia. A 
primeira delas foi a Cia. Hering, em 1880. Em seguida vieram 
a Tecelagem Karsten (1882) e a Empresa industrial Garcia 
42 
(1885). 
A partir de 1914, 00m a 19 Guerra Mundial, 
acentua-se a integração de Blumenau ao mercado nacional, 
estendendo-se até 1950. Devido à redução nas importações, as 
ﬂ8C688lO8G88 QU8 8ﬂt88 Bfam Sﬂtlãfeltãã 00m PFOGUÍOS G0 
8XÍ8f|0F, P83S8P8m 3 Uemaﬂdôf Uma m8l0F DFOGUÇÊO ﬂ8CÍOﬂa| GB 
bens duráveis. isto permitiu a instalação de novos 
estabelecimentos industriais em Blumenau, inclusive com 
diversificação dos ramos, como por exemplo; Fábrica de 
Chocolate Saturno S/A e Fábrica de Gaitas Alfredo Hering S/A 
(ambas em 1923), Tecelagem Kuehnrlch S/A (1926), Electro Aço 
Aitona S/A (1932), Fábrica de Gazes Medicinais "Cremer" S/A 
(1935) e Fábrica de Artesanatos Têxteis "Artex" S/A (1936), 
43 ` 
entre outros. 
Com a Segunda Guerra Mundial, a indústria têxtil 
VISIUMDFOU 8 POSSlD|||G8d8 O8 U|ÍF8P8838F 88 fP0ﬂÍGlF83 
ﬂ8Cl0ﬂ8|8, BXPOFÍ8ﬂ00 SEUS PPOGUÍOS Pâfﬁ OUÍFOS PGÍSBS 
8m6F|C8ﬂ08, C também pãfﬂ 3 ÃÍFÍCÔ.
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Por volta dos anos 50, a economia oiumenauense 
apresenta feicões oligopúiicas, com algumas empresas 
dedicando-se a mesma atividade e sobrepondo~se à 
concorrência nacional. Ao compnetar seu centenário de 
fundação, Blumenau se constituía num centro essencialmente 
industrial e urbano. 
Atualmente, as indústrias mais 
significativas são as do ramo têxtil, 
de produtos alimentícios, vestuário e 
cristaieria. Blumenau conta hoje com 
1.256 indústrias, ocupando mão-de-obra 
de 41.773 pessoas. As grandes 
indústrias correspondem a 2,8% do total 
e empregam mais de 3/4 do contingente 
operário. 44 
0 desenvolvimento industrial de Blumenau foi 
possivel em funcao de determinadas condicoes gerais e 
especificas, as quais anaiisaremos a seguir. 
5-i - QoodLâ§eâ_§eLaiâ 
O processo produtivo blumenauense beneficiou-se da 
infra-estrutura que o Estado passa a suprir, já a partir de 
1860, quando o empreendimento particular do Dr. Blumenau é 
transformado em Colônia imperial. 
Esta infra-estrutura visava, formalmente, atender às 
necessidades *da comunidade. Entretanto, seu fim maior era o 
apoio ao processso produtivo em franca expansão. Não raro o 
setor privado arcava com o ônus da instalacao dos 
equipamentos públicos.
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No início deste século foram instaladas condições 
indispensáveis ao desenvolvimento industrial. uma delas foi 
o sistema viário. Segundo o discurso, em 1921, de um 
prefeito do municipio, citado por SINGER, Blumenau possuia a 
maior e melhor rede de estradas de todos os municípios do 
Brasil, em reiacão a sua extensão e popuIacão.q5 A segunda 
condicão foi a Estrada de Ferro Santa Catarina, iniciada em 
1905 e entregue em 1909, a qual teve participacao relevante 
na _lnterilgacão de Blumenau com o vale do ltaiaí. De acordo 
com HERiNG, "o capital empregado no financiamento da obra 
era todo procedente do consórcio de vários bancos e firmas 
alemãs, sendo alemães, também, os engenheiros e a firma 
46 
construtora." 
Também' IMPOFÍGHÍC fOÍ 8 fUﬂd8Çã0, Em ›19U7, da 
primeira "Caixa Econômica". Denomlnou-se "Sindicato 
Agrícola", mas dos três membros de seu Conselho 
ÂOMIHÍSÍFGÍIVO, 0013 Gram |ﬂGUSÍF|3¡S. Â33|m, O PFOCCSSO 
PFOdUÍ|V0 DIUMCHGUGÚSB PGSSS 8 ter O SUPOFÍB f¡ﬂ8ﬂC€|F0 
|0C8| de QUE HCCCSSÍÍGV8. 
Havia um problema que afilgla grandemente a 
indústria, que era a deficiência de energia, produzida 
inicialmente por roda d'água e máquina a vapor. Em 1999, 
construiu-se uma pequena hidrelétrica no rio Gaspar Alto. 
Não soiucionou, porém, totalmente 0 problema. isto só 
aconteceria em 1915, com a construcao da usina de Salto. A 
iniciativa partiu de um grupo de comerciantes de
39 
importação-exportação; G. Saiinger, P.Cn. Feddersen, P. 
Zimmermann e C. Jensen, em sociedade financeira com a firma 
“Bromberg, Hacker A Cia.", de alemães radicados em São 
Paulo. Entretanto, divergências posteriores levaram à saida 
da firma paulista do negócio. Diante da iminência de ver 
frustrada a ampliação do fornecimento de energia elétrica, 
que lhes era vital, um grupo de industriais e comerciantes 
de Blumenau e Brusque formaram um consórcio, o quai incluía 
também instituições financeiras como o Banco Agricola e o 
Banco Transatiâhtico Alemão, adquirindo então as ações do 
grupo paulista e levando adiante o empreendimento. 
Em 1923, foi instalada a rede telefônica no 
municipio. O engenheiro responsavel, Paul werner (futuro 
fUliG8G0i` G8 CMDPBS8 E|8Ctf`O AÇO À|ÍOﬂ8›, f0| CO|`i`ÍÍl`8t800 pela 
47 
familia Hering, na Alemanha, para esta incumbência. 
5.2 Qondi§ﬁes_eseeciiicâs 
.Os imigrantes que vieram para Blumenau possuíam 
alguma formação profissional, que veio a servir de base 
qualificada para os pequenos empreendimentos iniciais, 
muitos dos quais evoiuiram para sólidos grupos empresariais. 
Alem desta qualificação, muitos' imigrantes que 
chegaram na época da Primeira Guerra Mundial, quando a 
Revolução industrial? já se desenvoivera bastante na 
Alemanha, trouxeram uma grande experiencia industrial e 




fator tecnologia, conforme encontramos em HERiNGz "Devido a 
atualizacao de seu pessoal administrativo, renovada nos 
contatos constantes com a Alemanha, terra de origem dos 
imigrantes de Blumenau e Brusque, a indústria do vale do 
ltaiai manteve-se sempre tecnicamente na vanguarda, lançando 
48 
produtos originais no país." 
Outro fator importante foi o tipo de capital 
empregado. 0 Dr. Blumenau fundou e desenvolveu seu 
empreendimento com recursos próprios, assim como muitos 
colonos, que trouxeram consigo pequenas poupanças amealnadas 
com sacrifício na Alemanha. O habito da poupanca persistlu 
na nova vida no Brasil, sendo que o excedente realizado na 
agricultura passou a ser empregado em outras atividades, 
como as comerciais, por exemplo, e mais tarde, nas primeiras 
unidades industriais. 
Os colonos traziam consigo também um forte espirito 
comunitário, vivendo como uma grande família, num elevado 
grau de coesão étnica, conforme MAMiGONiANz "Até 1935, 
praticamente só o alemão era falado nesta região e esta 
49 
coesão foi uma das bases do sucesso industrial." A 
caracteristica que eles lmprimiram ao tipo de povoamento foi 
um dos fatores favoráveis à industrialização. A colonização 
criou excedentes economicos que permaneceram em Blumenau e 
originaram a base financeira. Como o nivel de vida dos 
colonos estava acima daquele dos brasileiros, criou-se um 




bens não duráveis. 
Esta produção tomou impulso com a proibição das 
importações, por ocasião do conflito mundial. Principalmente 
o comércio com a Alemanha, que era prática comum desde a 
fundação da colônia, foi inviabilizado devido à participação 
daquele pais na guerra. Com a impossibilidade de se 
importarem máquinas de matéria~ prima (fios, tecidos, etc.), 
apresentou-se a alternativa de produzir estes artigos na 
própria região. 
De acordo com SiNGERz 
É importante observar que a indústria 
de Blumenau não concorre, via de regra, 
com a de São Paulo e do Rio. As 
empresas que atingem o estágio de "grande indústria", possuindo partici- 
pação ponderávei no mercado nacionai, 
são as que desempenham QaQe¿__g1gne¿rg 
(o grifo é nosso) em ramos virgens ou 
quase virgens no Brasil. Bl 
Outra caracteristica singular do processo produtivo 
biumenauense é a participação ' feminina nas indústrias 
locais, o que faz de Blumenau uma das cidades brasileiras 
52 
com maior atuação de mão~de-obra feminina. 
Estas são, em síntese, as icondições gerais e 
especificas do desenvolvimento industrial de Blumenau, 
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A habltacão popular no Brasil pode ser 
quatro momentos históricos, com um denomina 
segundo BLAYz 
No período escravocrata 
etapa da industriaiizacã 
construcão de vilas ope 
seguida instaia~se um 
espontâneo de expansão 
atualmente, af proposta é a 
de habitacão em massa na 
conjuntos habitacionais 
pelo BNH (Banco Nacional da 
Em todos eles reconhecemos 
essencial; a habitacão tem 
como forma de preservacão e 
forca de trabalho. 53 
' Ja no final do século passado observaram- 
POP Pâftô 083 C|83883 8UDOFG|ﬂ8d8S, 88 QU8|3 
m8|h0F88 COÚÚÍÇÕBS 06 VÍO8 6 de ÍFBDGÍNO, Cent 
construcao pelo Estado de casas para os operários. 
A Alianca Liberal, partido burguês que ti 
C8hdId8t0 GOIÚIIO V8F98S, Em 808 Plâfafüfmﬂ Para
I 
de 1930, coloca a questão habitacional como u
aI 























politica. Canallza assim as aspirações do proletariado, mas 
a preocupação real era com o suporte básico do sistema 
capitalista; o capital e o trabalho, pois valorizando o 
elemento humano, valoriza-se a forca de trabalho necessária 
à acumulação do capital. 
54 
0 movimento, vitorioso em 1930, foi notadamente 
urbano, com criações fundamentais que marcaram o primeiro 
periodo populista no Brasil. Criou-se a legislação 
trabalhista e os institutos de previdência social. A 
politica habitacional teve inicio, lncumblndo-se da mesma os 
institutos de Aposentadoria e Pensão das varias categorias 
55 
de trabalhadores. 
Acompanhando a crescente industrialização, surgem os 
conjuntos residenciais operários promovidos pelo setor 
produtivo, de acordo com BLAYz "Ao lado das fábricas são 
erguidos agrupamentos de moradias. Ruas inteiras, vilas, 
quarteirões de casas são construídos para os operários pelo 
empresário industrial." 
56 
Estas iniciativas raclonallzam o uso do material de 
construção, escasso naquela época. Os lotes urbanos tinham 
preço baixo, e as casas operárlas eram divididas por parede 
comum, o que tornava o investimento compensador, inclusive 
porque os trabalhadores pagavam aluguel pela casa. Esta 
situação persiste até a década de 1950, aproximadamente, 
quando cessa a construção das vilas operárias. Há um 




pequenos e médios comerciantes, que buscavam aplicação para 
suas poupanças. Ds terrenos urbanos começam a ser estocados, 
o que eleva os preços e desestimula o empresário industrial 
a continuar nesta atividade. Além disso, o crescimento 
populacional Já proporcionava maior oferta de mão-de-obra 
que no período anterior. 
57 
O primeiro Órgão criado no Brasil exclusivamente 
para atender a demanda de residências por parte da população 
de baixa renda foi a Fundação da Casa Popular, instituída 
pelo Decreto-Lei n9 9.818, de 19 de m8l0 de 1946. 
Seu obietivo maior era político, pois sua forma de 
ação era clientelistica, havendo inclusive a prática da 
"reserva" de unidades habitacionais para serem utilizadas 
por pollticosl em campanhas eleitorais. Devido a estas 
inlunções e a falta de recursos estáveis, não conseguiu se 
firmar como instituição. Com o fim do governo populista de
l 
JOÕO GOUÍBFÍ, 8`Éf`8VÉ8 G0 QOIPG m||lt8|` GC 31 de m8Í`Ç0 de 
1954, 80808 Íâmbém 8 FUÚGGÇÊO (13 C8S8 POPU|8f'. 
-
l 
Em 21 O8 GQOSÍO G0 m83m0 800, C0m 8 L3| HQ 4.380, É 
instituído o Piano Nacional de Habitação e são criados o 
Banco Nacional' de Habitação (BNH) e o Serviço Federal de 
Habitação e Urbanismo (SERFHAU). De acordo com AZEVEDO e 
58 ' 
ANDRADE, a intenção real do novo governo era "esfriar" as 
massas despertadas politicamente no governo Goulart, e obter 
G8|&3 0 89010 (16 QU8 I'I8C€33|Í8Vä. i
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Os primeiros dois anos de atuação do BNH foram 
marcados pela escassez de recursos, pois seu capitai iniciai 
foi correspondente a 910 mii dóiares, e sua receita mensal 
provinna de 1% da foiha de pagamento dos saiários de todos 
os empregados registrados.590 banco foi então designado para 
gerenciar financeiramente o Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS), criado através da Lei n9 5.107, de 14 de 
setembro de 1966. Arrecadando 8% dos saiarios pagos 
mensalmente no pais, o FGTS passou a ser a principal fonte 
de financiamento da poiitica habitacional. A eie 
acresciam~se outras fontes de recursos, conforme AZEVEDO e 
ANDRADE: 
Montou-se para esse fim, complexo 




Fundo de Garantia por Tempo de Servico 
(FGTS), com a voluntária, constituida 
de letras imobiiiárhas e das cadernetas 
de poupança. SU 
Entretanto, a situação infiacionária era 
imprevisivei, e se fazia necessário garantir o fiuxo da 
poupança voluntária, através de um mecanismo que remunerasse 
o capitai investido. 
1.3 - A_coLLe§ão_mone1aLia 
Este dispositivo passou a ser apiicado para 
reajustar automaticamente os débitos e PrestaÇÕ6S POP
47 
indices correspondentes às taxas da inflação, e visava 
evitar a descapitalização do Banco Nacional de Habitação. 
N88 ÍPOUXB COHSÍQO OUÍPOS 6f€|Í08 CODÍFÉFÍOS, SCQUHGO 
AZEVEDO 8 ANDRADE: 
As linhas empresariais de atuação, 
aliadas à correção monetária, de um 
lado impedem a descapitallzação 
progressiva do BNH, evitam um sistema 
de favoritismo de âmbito nacional e 
reduzem os riscos de corrupção, mas 
também não permitem que os mutuários de 
poucos recursos possam beneficiar-se do 
Sistema. 61 
C0m0 COHSGQUÔHCÍ8, mU|t|P|ÍC8P3m"S6 GCHÍPO DOS 
programas habitacionais o abandono, a inadimplência e os 
- D 
atrasos por parte dos mutuários, que se mostravam também
i 
descontentes com as péssimas condições de infra-estrutura 
GXÍSÍCHIBS N08 COHJUOÍOS h&bit8CIOn8i8. 
1.4 - As_¿nLciat11aa_do_oodeL_aúnL1Qo_sm_ELumenad 
Até 1966, os relatórios administrativos' da 
Prefeitura Municipal registravam . apenas iniciativas 
esporadlcas, construindo-se casas isoladas para fiageiados 
das enchentes. Neste ano foi firmado o primeiro convênio 
oficial com a 'Companhia de Habitação de Santa Catarina, 
V|38ﬂ00 8 COHSÍFUÇÊO G8 ÕUÚ C8388 DOPU|8P83 Em B|Um8ﬂ8U, 
d|V|d|G8S em ﬂÚC|808, COM 100 Uﬂidãdeâ 0808. 
Apesar da previsão original de se construírem 500 
unidades, apenas 75 foram entregues em Junho de 1969 no 
bairro Itoupava Norte, `cula área foi denominada Conjunto
48 
Habitacional verde vale. Destas 79 casas, si meuiam 33,65 m
E 
e as tinnam 39,09 ma. o conjunto nanitacionai foi dotado de 
energia elétrica, água, pavimentação, meio-fio e escolaše 
Estes equipamentos urbanos instalados podem ser considerados 
exceções dentro de um sistema que se notabilizou em seus 
primeiros anos pela inexistência de condições mínimas de 
infra-estrutura nos conjuntos habitacionais que construia. 
Em 1974, a Prefeitura aderiu ao Piano Nacional de 
Habitação Popular <PLANHAP), 0 qual permitiria o acesso à 
casa própria às familias residentes no municipio, com renda 
familiar de até três salários minimos e que possuissem 
terreno próprio na mais de um ano. 0 prazo para o inicio da 
construção de 60 casas isoladas era de outubro/74.63 
Entretanto, em junho de 1975 ainda se falava que o inicio se 
daria nos "próximos dias", reformulado o projeto, com um 
aumento do teto limite de financiamento, beneficiando 
pessoas com renda de até seis salários minimos.64 
Depois, nada mais se noticiou a respeito. Segundo a 
COHAB, foram construídas apenas 8 unidades nessa modalidade, 
no ano de 1977. 
A COHAB previa construir 300 casas populares no 
bairro de ltoupava Norte, em 1978; com verbas do BNH, sfndo 
o prazo de construção previsto para março de 1980. A escolha 
do bairro, segundo a Supervisão Regional do Governo, 
deveu~se ao fato de ser a area que melhores condições_.de 





Em novembro de 1981, foi lançado pela Supervisão 
Regional do Governo Estadual em Blumenau, o Programa de 
Casas Econômicas, cuja meta era liberar 40 novas casas por 
mês. Até principio de 1982, o Programa Já havia liberado 
recursos da ordem de US$ 856.601, possibilitando a 57 
famílias iniciar a construção de suas casas próprias. Foram 
previstas três modalidades de construção; 
- por empreitada (construtor); 
- por administração própria ( o mutuário); 
- por sistema de mutirão. 
Este programa poderia ser.utiii2ado para aquisição 
de terrenos no Loteamento de Fidélis, implantado pela 
COHAB-SC em terreno adquirido pela mesma naquela localidade 
distante 18 quilômetros do centro de Blumenau. 0 loteamento, 
executado através do Programa de Financiamento de Lotes 
UPD8nlZ8d0S *"PROFiLURB, C0nStltUÍ8'S8 de EBD IOÍGS, QUE 
foram comercializados em novembro de 1982, com toda a 
infra-estrutura.66 
A PBSPBÍÍO G0 PROFILURB, CDCOHÍFGMOS em AZEVEDO 8 
ANDRADE: 
A implantação do PROFILURB tinha como 
meta ampliar a faixa de atendimento do 
Plano Nacional de Habitação Popular 
(PLANHAP), notadamente no que se refere 
as populações mais carentes, ou de 
inserção débil no mercado formal de 
ÍFSDGIHO.
50 
Pretendia-se com essa iniciativa, 
fornecer condições de saneamento e infra-estrutura básica, reservando ao mutuário a responsabilidade de 
construir sua habitação de acordo com 
suas disponibilidades financeiras e 
prioridades individuals. 67 
Em alguns casos, a Prefeitura instalou loteamentos 
que foram totalmente financiados pela comunidade, como 
aconteceu no ano de 1984, quando foram construídas 31 casas 
no Loteamento São Paulo Apóstolo, localizado a rua José 
Deeke, no bairro Ponte do Saito, destinadas às familias que 
perderam suas casas nas enchentes de 1983. 0 loteamento, com 
uma área total de 14.523 m? foi feito com infra-estrutura da 
Prefeitura, financiamento da igreja Católica de Blumenau e 
parte do material cedido pela Liga de Apoio ao 
Desenvolvimento Social de Santa Catarina (LADESC). 0 custo 
de edificação foi de US$ 54.942, sendo US$ 36.653 na 
construcao das casas e US$ 17.289 para lnstalacão de 
infra-estrutura. 0s recursos foram doados à Prefeitura pela 
paróquia São Paulo Apóstolo, obtidos junto à comunidade 
cristã da Aiemanha.68 
Se a politica habitacional continuasse no mesmo 
ritmo de 1984, quando apenas 31 casas foram construídas, as 
3000 familias carentes de Blumenau (cadastradas pela 
Prefeitura até aquela data) só estariam atendidas no ano de 
E080. isto sem considerar o aumento da popuiacão... 
Em meados de 1985, a Prefeitura concluiu a 
implantação do segundo loteamento do Programa de Habitação
51 
Popular, destinado a abrigar os flagelados das enchentes e 
enxurradas que se abateram sobre o municipio em 1983 e 1984. 
Este loteamento, localizado na rua Fritz Mueller, possuia 53 
lotes, com 17 casas já concluídas e habitadas naquele ano de 
1985. Com uma área de 13.621 metros quadrados e custo 
final de implantacao em torno de US$ 88.074, tem toda 
infra-estrutura; redes de luz, água, esgoto e ruas 
macadamlzadas. As familias beneficiadas assinaram com a 
Prefeitura um contrato de oomooato (empréstimo sem ônus) e 
pagarlam pelos terrenos em parcelas condizentes com a 
69 
receita familiar. 
Em 1986, a COHAB divulgou um levantamento da 
sltuacão *na área habitacional. 0 último programa até então 
realizado por aquele Órgão em Blumenau foi em 1971, com a 
construcão de 79 casas, e em 1982 foram entregues 280 lotes, 
mas apenas com servicos de urbanização. Já em 1983, foi 
feito um programa emergencial em virtude das enchentes, 
CiU8fI(10 C0ﬂC|UÍf`8m"S8 499 0bl`a3 BHÍPB COYISÍÍPUÇÕBS 8 
reconstrucões.l Em 1984, a COHAB adquiriu um terreno 
localizado na ltoupava Central, para o qual estavam 
previstas 156 unidades. 0 projeto deveria ser enviado ao 
BNH, e segundo a COHAB, o órgão financlador poderia demorar 
de seis meses a cinco anos para aprova-lo. 
A demora na aprovação se deveria ao mau desempenho 
do BNH, em funcao das mudancas ocorridas no Sistema 
Financeiro da Habitacão. Em Blumenau o problema se acentua
52 
70 
C0m 8 fâlíõ OC ÍCPFGHOS (ÍÍSPOHÍVCÍS. 
A dificuldade na obtenção de financiamentos para 
construção de novos loteamentos, assim como as péssimas 
condições que apresentavam aqueles já instalados, podem em 
parte ser explicadas pelo período de crise por que passava o 
BNH, conforme AZEVEDO e ANDRADE: 
As alegações do BNH, para não assumir, 
ou minimizar sua responsabilidade sobre 
a qualidade do material utilizado e 
condições de construção dos conjuntos 
populares, encobriam, na verdade, uma 
problemática mais complexa, que era o 
desempenho sofrivel das COHAB's. Com 
moral baixo, com recursos humanos e 
financeiros escassos, não raro com dé- 
bitos atrasados Junto às construtoras 
privadas, as companhias eram lmpotentes 
para assegurar e exigir, Junto aos con- 
tratados, o bom andamento das obras. 71 
Como resultado dessa situação financeira crítica e
i 
visando diminuir o indice de inadimplência, aumentou-se o 
atendimento de financiamentos de unidades habitacionais para 
a classe média (um mercado que comportava iuros 
substancialmente' mais altos e não apresentava o risco de 
insolvência, frequente no mercado popular). Assim, as faixas 
de menor renda do mercado popular (de um a três salários 
mÍﬂ|ﬂ108), Pãfâ CU}0 8t8I`Id|mGfIÍO C|`|8f`3|'ﬂ“S8 68`t8$ 
instituições, passam a ser cada vez mars preteridas nos 
programas tradicionais. 






superintendente do BNH em Santa Catarina em 1986, Danilo 
Rupp, afirmava que "a intenção de satisfazer a carência 
habitacional somente com recursos públicos é inexequivel, 
1em_âue_ na1eL_ a- aaL11cinacão_ da- iniciativa privada" (0 
72 ' 
grifo é nosso). Esta última, entretanto, sempre demonstrou 
grande desinteresse em participar destas Companhias 
Habitacionais, na forma de acionistas, pela pouca atração 
QUE! 03118 YHCFCBÓO SBÍIIPFG CXCFCCU Pâfõ Umã GÍUGÇÊO 8 Í`lÍV6| 
8mPP8S8F|8|. 
A cidade de Blumenau, espalhada por 30 bairros 
(Figura U3), abrigava em 1987 uma população urbana de 183 
mii habitantes, concentrados em 43 mil residências. A 
crescente migração ao municipio em busca de emprego e 
melhores condições de vida, tem provocado um inchaço na 
cidade, que por sua topografia acldentada e frequentes 
C|18|88, ü|fÍCUiÍ8 Um P|8Íl8]8l'ﬂ8I1`É0 Ufbâﬂü 8fÍC|8i'IÍC, ‹S8ilG0 
que o déficit habitacional atingia naquela época 10 mil 
73 “ 
C8S88. 
Uma pesquisa realizada em 37 empresas do municipio 
pela Juventude Democrática Catarinense - Mlcrorregional de 
Blumenau (uma agremiação do PDS - Partido Democrático 
Social), em 1987, revelou que 9710 familias não possuíam 
casa propria, afirmando que por mais de ao anos, os governos 
federal e estadual não investiram em projetos habitacionais 
para o municipio. Estas denúncias foram rebatldas pela 
Prefeitura com a indagação do quê o PDS fêz por Blumenau na 
' 74 
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O então prefeito Dalto dos Reis confirmou o repasse 
dos recursos para construção de très mil casas populares em 
Blumenau e a Assessoria de Planejamento mapeou E7 areas a 
serem utilizadas nesse piano habitacional. Blumenau seria 
uma das primeiras cidades beneficiadas pelo Programa de 
Habltacão Popular - PROHAB, então criado pela Caixa 
75 
Econômica Federal. 
Para janeiro de 1988, previa-se a construção dos 
primeiros 500 apartamentos do proieto habitacional com 
financiamento da Caixa Econômica Federal, em um terreno de 
50 mil metros quadrados na itoupavazlnha. 
Numa segunda etapa, seriam construídos mais 500 
apartamentos na rua Fritz Mueller, na Ponte do Salto (área 
de invasão do Horto Florestal). Depois mais outros 500 
apartamentos na rua Franz voiies, ainda na ltoupavazinha.
E 
Seriam imóveis com 40 m , e destinariam-se a famílias com 
renda de cinco a dez salários minimos. A área não precisaria 
ser indenlzada, pois pertencia a Prefeitura, dependendo 
somente da liberação de US$ 10.939.230 da Caixa Econômica 
Federal. 
Também seriam construídas 800 casas em regime de 
mutirão, com recursos da Secretaria Especial de Apoio 
Comunitario, as quais seriam destinadas a famílias com renda 
de até dois salarios minimos. Para este projeto, seria 
negociada uma area na ltoupavazinna, para onde seriam 
transferidos os invasores do Horto Florestal. 0 mutirante
56 
76 
seria aiudado com US$ 650. 
Em final de 1987, a mensagem autorizando empréstimos 
Junto à Caixa Econômica Federal, para os programas 
habitacionais, foi aprovada sem nennum projeto anexo. Em 
março de 1988, não se sabia se o proieto foi apresentado, 
discutido ou aprovado pela Caixa, conforme palavras do 
vereador Hasso Mueller (PL). Surgiram inclusive denúncias de 
que a inscrição para a casa popular eguivalerla a uma 
filiação ao PMDB, pois no cadastramento exigia-se que o 
interessado fosse eleitor em Blumenau e indagava~se dele o 
local de votação. Apesar do anunciado déficit habitacional 
de quase iu mil familias, apenas 3 mil apresentaram~se na 
Prefeitura solicitando o beneficio.77 Provavelmente pela 
falta de credibilidade no programa ou simplesmente por não 
terem condições de se inscreverem. 
Em 8Di`|| de 1988 f0Í ÍÍDBFBUS 3 DI`Ím8Íf'8 D8l"C6i8 
(US$ 137.442) de recursos da Secretaria de Ação Comunitária 
(SEAC), destinados ã construção de 492 casas populares, em 
regime de mutirão, no prazo máximo de 60 dias para inicio. 
Neste projeto, a Prefeitura doa os terrenos, a SEAC entra 
com os recursos para a construção das casas e a comunidade 
fornece a mão-de-obra. O financiamento total era de US$ 
171.803. sendo que 8D % foram depositados nesta primeira 
etapa, no Banco do Brasil de Blumenau. As casas seriam 
construídas a um custo de US$ 650 cada, e o beneficiário 78 
pagaria uma prestação de 10% do salário mínimo por mês.
57 
Esta prestação baixa, como política municipal sem subsidios 
dos governos estadual e federal, mostra a inconsistência dos 
programas habitacionais.
E 
As lE5 primeiras casas (com 14 m de área), seriam
E 
construidas em um terreno de 50 mil m na rua Frederico 
Jensen, Itoupava Central, a ser loteado com arruamento e 
infra-estrutura, como água, luz e esgoto. 
As obras foram adiadas por vários meses, devido as 
chuvas (segundo a SEAC). Um fator muito criticado no projeto 
foi o tamanho das casas (14 ma) e do terreno destinado a 
cada morador (EDU ma). Mesmo com a liberação de recursos, 
ausência de chuvas e a aquisição de maquinário para a 
fabricação de blocos, o preparo (terraplanagem) do terreno 
não foi efetuado. 
Em setembro de 1988, iniciou-se a fabricação dos 
componentes para as primeiras 146 casas, no terreno da rua 
Frederico Jensen. As outras 346 casas se iocalizariam na 
ltoupavazlnha (G6), Badenfurt (70) e Fortaleza (230). Nesta 
época, foi liberada a segunda parcela destinada a execução 
do projeto - US$ 13.350. Entretanto, devido a morosidade no 
início dos trabalhos, esta importância já se mostrava 
insuficiente para o término das obras. Argumentava-se que, 
39838? (18 âP||CâÇã0 DO SBÍOF fÍﬂ8flCB|f`0, 8 |ﬂ'f|aÇã0 C0f`I`0CÍ`8 
79 
DGSÍÍGHÍC 08 V3|0l"8S. 
Após receber a casa, o mutuário pagaria 10% do Piso 
Nacional de Salários por mês, durante cinco anos, periodo em
58 
QUE 03 ÍOÍCS ﬂãü POO8f`Í3|TI SCI' IOCGÓOS nem VCÍIOÍGOS 8 
terceiros. Após este prazo, os mutuários receberiam os 
títulos de propriedade. 
A segunda etapa do projeto de mutirão previa a 
impiantação de outro loteamento na Fortaleza, a rua Fritz 
Koegier, numa área de 197 mii metros quadrados, onde seriam 
construídas 894 unidades. 
As 12 primeiras casas do Projeto de Mutirão 
Habitacional, entretanto, so tiveram sua construção iniciada 
em abrii de 1989, já sob nova administração municipal. O 
tamanho das casas aumentou para EE,E9 m E. O mutirante 
pagaria em cinco anos, a 19% do Piso Nacionai de Saiários, o 
embrião iniciai de 14 ma. o restante seria pago em 18 meses, 
80 
8 80% do PNS. 
A previsão dos trabalhos era de que até maio fossem 
construídas E4 casas; para Junho mais 24 e, em iuiho, as 
restantes, completando as 198 moradias da Fase i. os 
servicos de terrapianagem e demarcação dos iotes tinham seu 
término previsto para finai de abrii. As fases ii e iii, com 
mais 354 casas, deveriam ser entregues até dezembro de 1989. 
Entretanto, nesta data, ainda estavam em fase finai de 
81 
construção os 12 primeiros móduios. 
Em 1989, a COHAB-SC realizou um ievantamento no 
município, o quai detectou um totai de 935 famílias com 
carência habitacional. Destas, 156 possuíam condições de 
assumir o financiamento de casa própria. Para tanto, foi
59 
fB|ÍÍO 0 PPOJBÍO 00 COHJUHÍO H80l`É8CÍO|'\8| B|Um8l'I8U,
E 
constituído de 155 unidades de alvenaria com 30,00 m , as 
quais em julho de 1991 ainda se encontravam em execução. A 
Íﬂfi"8"0SÍf`UÍUl`8 DÉSICG COHSÍSÍC Em SISÍBITIS 06 BSQOÍO 
S8I'i|ÍáÍ`l0 0 P808 09 0l8TÍl`|0Ull2ä0 08 BHBFQÍG 8|éÍf`|08. 
A Leiraplanagem, abertura das ruas, ensalbramento do 
'5 Í Stölilü V
E 
ÍEHIO, 8088Í60iﬂl8|`|t0 00 água B 08i'\Íi`O 00mUﬂlÍáÍ`|0 
08 191,25 iii , flüaiii POP Cüﬂtâ 06 Pl`8f8Í`CUÍ`3 MUn|0ÍP8l. 
Âai "ea de implantação do projeto situa~se no Bairro
E 
Fidélis, totalizando 150.004,00 m e distando 9 quilômetros 
BE 
00 08|'iÍf`0 08 010800 
5890000 0 PIBHO DÍPGÍOF 08 Blllmeliau ' 1588,
O 
...o problema habitacional não é 
decorrente de um "déficit nabitacio- 
nal", ou seja, de uma falta do produto 
C-ÂSÂ |'I0 m0|`0âC10, B Sim da 00fi_ÍUfl`ÉUf`a 
800|'\ÔmlC8 CIU0 0|0qU€Í8 O 300850 00 Uma 
larga P8|"08iã Clã PODUiôÇã0 3 0805 08 
COYISUITIO BSSBHCÍGÍS, GDÍFB BIBS 3 
moradia. 83 
referido Plano revela também que os únicos 
conjuntos habitacionais construídos até agora (cuja 










da COHAB no Bairro Itoupava Norte; 
da COHAB no Bairro Fidélis; 
do lNOCO0P no Bairro ltoupava Norte; 
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1.5 ` Qâ_ÍQ§Q§_QÊ_§QDmQ£âﬂlã§ 
Como consequência dos grandes fluxos migratórios que 
se destinam a Blumenau, a grande maioria de baixo poder 
aquisitivo, surgem as sub-habitações. Localizam-se com 
frequência nas encostas dos morros, em áreas de preservação, 
fundos de vales sujeitos a enchentes e areas públicas. A 
Assessoria de Planejamento da Prefeitura Municipal 
identificou, na execução do Piano Diretor de Blumenau/1988, 
nove focos de submoradla, quais sejam; Morro São Roque, Toca 
da Onça, República Argentina, Horto Florestal, Rua das 
Cabras, Morro Corlpós, Pedro Krauss, Vila iná e Morro 
Hadlicn (Figura U5). No Horto Florestal já são mais de EDU 
as familias que ocupam terrenos invadidos, os quais contam 
com ligações de água e luz. 
Com o objetivo de levantar a demanda habitacional 
para o Projeto Paomoana < ado unidades), a conde-sc 
pesquisou três destes núcleos de sub-habitações; Fortaleza 
(Toca da Onça), Morro São Roque e Vila lná. Nesta última, 
constituida de 65 barracos totalmente desprovidos de 
|ﬂfF8“8SÍFUÍUFa DÓ3|C8, V8FÍf|COU”86 fâtü CUFÍOSO: 03 
m0P8ü0T8S ﬂãü ÍIVGFGM ÍHÍCPBSÉC HO PTOQF8m8 GPFGSBHÍGGO, POP 
Söfem 00003 O6 SEUS baFF8COS B 008 FCSPCCÍÍVOS ÍBFFCHOS, 
ainda que de forma irregular. Os lotes pertencem a um único 
dono, que os distribui aos interessados sem demarcação 
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os moradores vão fazendo melhoramentos em suas casas, sem o 
encargo de financiamentos oficiais. 
No Morro São Roque habitam trabalhadores na 
construcao civil e safrlstas da época de colheita do fumo, 
que são ocupacões mai remuneradas. Dos entrevistados pela 
COHAB, 95,34% vêm de outros munlclpos catarinenses e 4,76% 
G8 OUÍPO Eâtâüü. 
O terreno, pertencente à Prefeitura Municipal, é 
acidentado em 80% de sua extensão, e aiagávei em 46% da 
mesma. Dos entrevistados, muitos não se interessaram em 
âdqülflf Uma C8S8 G0 PFOJBÍO da COHÂB, POFQUB já fIZ8F8m 
multas melhorias em suas residências; outros ainda têm 
esperanca de que a Prefeitura lhes doe o terreno e uma parte 
negoufse a ser entrevistada porque não acreditava no Projeto. 
O Jornal de Santa Catarina publicou em marco de i9B7 
uma matéria sobre este núcleo, na qual reiatava que muitos 
moradores estavam pleiteando a escritura definitiva de seus 
terrenos, ocupados irregularmente já havia mais de 15 anos. 
A área, de lUB.729 me, pertencia à COHAB desde 1966, 
mas os terrenos foram doados pela Prefeitura de Blumenau, 
principalmente através de vereadores, durante campanhas 
politicas. 
Conforme informou o vereador ivo Hadilch, em 1966 a 
área foi destinada a construcao de 566 casas populares, mas 
a COHAB/SC não cumpriu o contrato e os terrenos comecaram a 
ser ocupados pela comunidade. wn reversão da área à
\ 
64 
Prefeitura já se reaiizara, faltando apenas que as 
escrituras definitivas fossem entregues aos moradores, que 
lá pagavam inclusive imposto Predial e Territorial Urbano, 
B4 
como garantia de suas casas. 
A área favelada da Fortaleza, caracterizada por 
sub-habitações ocupadas por inquilinos, existe na 
aproximadamente 30 anos. Orlglnou-se através de alguns 
DI"0Pi`|eÍá|`l0'3 (18 YIIBIOF 130118? ÕQUÕSIÍIVO, QUC COOSÍFUÍPGM 
85 
Cafiaã Para GÍUQUGÍ . 
1.5 ' Q§~LQIQâmÊﬂIQâ_QLâﬂQ§§IlﬂQ§ 
0 progressivo déficit nabltacional que o municipio de 
Blumenau apresenta tem se constituido em um negócio 
IUCPGÍÍVO para mU|Í08 |3f`0Pf`|8ÍIái`|0S G8 QFGHGBS áf`888. ESÍGS
l 
PC88083 Ímlíﬂaﬂtâm |0Í88mEﬂÍ03 dêâüfdeﬂãdâmente, SEM Uma 
malha viária integrada, o que isola a população. Muitas 
vezes desmembram areas que não possuem inventário ou 
demarcação correta, o que torna irregular o empreendimento. 
Em 1974, havia a denúncia da existência de 300 
|0Í68mBI'iÍ08 Ci8ﬂG€8t|ﬂ03, 86m 8` (ÍBVÍGG C0mPf`0V8Çã0. À 
|mPf`8ﬂS8 |0C8| ÍO€ﬂÍ|f|COU, na ÓPOC8, ÍFÔS d6|68 COMO 58000 
de Pf`0Pf`i8dõ(18 00 SP. Cf`|3`C|&fi0 THBISS, PGÍ G0 BHÍÊÍO 
prefeito Félix Tnelss. Estavam localizados nas ruas 
Paranavaí, Alberto Pamplona e Itapuí, todas no bairro Garcia.
65 
Os loteamentos constituíam~se de aproximadamente E0 
residências, ocupando áreas de terras com menos de 100 
metros quadrados, sem agua nem esgoto, apenas com energia 
elétrica. 
B6 
_ Em 1977, foi divulgado 0 caso de um loteador que, 
dois anos antes, havia comprado terras, num total de 
15.991,25 me , por US$ 5.650. Em seguida, resolveu iotear a 
área para tirar algum lucro do investimento. Os lotes eram 
desprovidos das mínimas condições exigidas pela Prefeitura 
Municipal; as estradas tinham menos de 'cinco metros de 
largura, sem meio~fio, esgotos, água encanada, etc. O 
proprietário recebeu pela "retalhacão" da área 
aproximadamente US$ 26.837, lucrando assim Cr$ US$ 21.187 sem 
87 
nada fazer. 
Dentre os loteamentos crandestlnos, muitas vezes 
inciuiam~se terrenos que na verdade eram rrregurares. Estes 
dlferiam dos primeiros porque os loteadores submeteram seus 
projetos à Prefeitura, só não obtendo a aprovação 'por 
contrarlarem as exigências legais ou por não terem cumprido 
dentro dos prazos a execução da infra-estrutura obrigatória. 
N08 anos de 1979, 1980 e 1981, divulgaram-se listas 
de loteamentos clandestinos (vide anexos), cuja 
distribuição, por bairros, pode ser observada na Tabela 1.
Tabela 1 _ LOTEAMENTOS CLANOESTINOS 

























































Pode-se perceber, por estas relações, que os 
loteamentos clandestinos não estavam concentrados em 
determinadas regiões do município, mas sim distribuídos em 
todas as direções, num anel ao redor do centro, de nivel 
social mais alto. 
Em maio de 1985, 0 Loteamento itoupavazinna (da 
firma órbita Comércio de imóveis Ltda), localizado nos 
fundos da rua Pnliipp Bauler, comemorou dez anos na 
clandestinidade, sem contar com nennuma infra-estrutura 
básica. A aquisição da area deu-se da seguinte forma; 
Herdwig Moreil, e×~proprietário dos terrenos, vendeu 
os lotes para Armando Liberato, mas as escrituras ficaram em 
nome de Carlos Frltzcne, dono de outro loteamento. Para que 
os moradores tivessem as escrituras, Liberato deveria 
assumir a propriedade ou endossar o contrato para Fritzche. 
Como nada disso foi feito, os ocupantes da area continuavam 
88 
à margem de qualquer benfeltoria. 
Nesta época, de acordo com levantamentos feitos pela 
Prefeitura, havia em Blumenau 64 loteamentos irregulares ou 
clandestinos, dos quais dez já haviam sido notificados com 
base na Lei Federal n9 6.766, que dispõe sobre o 
parcelamento do solo urbano, e os demais estavam sendo 
obieto de estudo da Prefeitura» para que procedessem à 
regularização.
, 
Para regularizar um loteamento, primeiramente a 
Prefeitura mantém contato com os compradores dos lotes e se 
informa da situação, arrecadando cópias dos contratos de
68 
compra. 0 próximo passo é a abertura de uma pasta relativa a 
cada caso específico. Então o loteador e/ou proprietário é 
chamado a Prefeitura para tratar da regularização. 
Se a negociação não se der amlgavelmente, o loteador 
e notificado judicialmente. A partir desse momento, passa a 
correr o prazo previsto em lei para que sejam feitas a 
documentação e as obras de infra-estrutura básica 
necessárias. Nesse interim, a Prefeitura chama os 
compradores dos lotes, que abrem uma poupança Judicial para 
depósito das mensalidades. O loteador só tem acesso a esta 
poupança após concluir todas as etapas da regularização. 
Caso o mesmo não reguiarize a propriedade, o dinheiro 
depositado em Juizo pelos compradores, é utilizado pela 
Prefeitura para se ressarcir dos gastos que venha a ter para 
realizar as obras e providenciar a documentação, 
89 
obrigatórias por lei. 
0 prefeito Dalto dos Reis pretendia extinguir, até o 
fim de seu mandato, todos os loteamentos clandestinos de 
Blumenau. Em 1987, 18 meses depois de iniciado o trabalho de 
regularização, mais de 600 lotes estavam em ordem, num total 






1.7 ~ A_eaLtLâieacëo_dâs_Lodu§tniâs 
A atividade industrial em Blumenau é anterior ao 
surgimento de uma aglomeração urbana, ou seia, ela se 
estabeleceu quando a colônia ainda era constituida de lotes 
rurais dispersos, caracterizando-se a mão-de-obra por 
operários colonos. Numa época em que todo o trabalho era 
executado manualmente, esta mão-de-obra assumia grande 
importância, e para garantir a eficiência na produção, se 
fazia necessaria a confraternização e cooperação entre 
todos. Manifestava-se assim o paternaiismo dos patrões, 
herança da origem alemã. 
Para atrair a força de trabalho de que precisavam, 
muitos grandes estabelecimentos organizaram vilas operarias 
60 I`Bü0l` ÓB í1U'c`1S Uﬂiﬁõülšã f8Di`i“3, CDHSÍFUÍDGO O Q) U3 Q) (D CD 
alugando-as por preços baixos aos operários. Estas 
iniciativas não se devem apenas a necessidade de reduzir a 
distância entre a residência e o local de trabalho, mas 
também em função da jornada diária, pois antes de 1930 
trabalhava-se da aurora até o anoitecer. 
91 
com 'o objetivo de obter informações mais detalhadas 
acerca deste processo, foram enviados questionários (vide 
Anexo IV) a 16 das maiores indústrias de Blumenau, indagando 
sobre as condições de instalação da empresa no municipio, se 
receberam auxilio do poder público e se instituíram algum 
tipo de programa visando oferecer moradias subsidiadas a 
SEUS EmP|`C[§8(Í08.
70 
Das 16, apenas 7 responderam a pesquisa. Destas, 3 
ofereceram em alguma época, um tipo de projeto habitacional, 
como seguez 
a) ELECTRD ACO ALTDNA S/A - in3taiou~Se em Blumenau 
em 1924, quando não navia qualquer tipo de incentivo oficial 
por parte da Prefeitura. Após a instalação, a area recebeu 
água, luz, arruamento, canalização e telefone. A empresa 
participou na canalização de um ribeirão. Também elaborou um 
projeto de 15 casas, fez o loteamento, entregou os lotes a 3 
ou 4 operários, ajudando também a fazer a casa. Porém, de 
acordo com a legislação vigente na época, não era possivel 
reaver a casa do operário que deixasse a empresa, o que pôs 
fim ao Projeto. 
b) TEKA _ TECELAGEM KUEHNRICH S.A. _ instalou-se em 
1935 no municipio, e em 1948 construiu um lote de 
aproximadamente EU casas, que foram cedidas aos operários 
por um aluguel acessível. Essas moradias ainda existem, mas 
o projeto não foi ampliado. 
C) FÁBRICA DE CADARGDS E BORDADOS HADD LTDA - 
instalou-se em Blumenau no ano de 1931. Há aproximadamente 
30 anos, quando a empresa se viu obrigada a contratar 
profissionais de diversas areas, que não eram encontrados 
entre a mão-de-obra local, foram construídas várias casas 






Apesar de ser conhecida nacionalmente pelo seu alto 
padrão de limpeza urbana, o problema mais grave de Blumenau 
ainda é o saneamento básico. No ano de 1988, em pesquisa 
realizada em todo o pais pela revista "Dirigente Municipal", 
Blumenau conquistou o 869 lugar entre os 500 municípios mais 
desenvolvidos do Brasil. Os critérios para avaliação foram 
. z . . os de servicos publicos e sociais. Entretanto, os fatores de 
maior relevância para elevar o município a tai categoria 
SãO O CÚMÉFCÍO TOFÍB 8 0 PBTQUB Íﬂdüãtfiﬁl U888ﬂV0|V|GO, 
porque a infra-estrutura de saneamento básico ainda é " 92 
precária e deficiente. 
Blümênãü 30fF€ mU|t0 C0m 83 fF€QU8ﬂÍB3 ChG|ãS 6 
BHXUPTSGÔB, QUE SãO QQPÔVGUBS P8|0 08fÍCÍ6ﬂt8 SISÍBMÔ de
i CSQOÍGMCHÉO G8 ÉQUBS PIUVIGÍS 8 0 88SOF8am6ﬂÍ0 GOS FÍ08 E
I 
ribeirões que cortam o municipio. 
2.1 - A_eoiu1âão_dos_LibsLLãeâ 
A malha urbana do município é cortada por inúmeros 
cursos d'agua, os quais ao atravessarem núcleos residenciais 
e' industriais, recebem todo tipo de dejetos e substâncias 
D0|UGnÍ88, C0m0 POP 6K€mD|0 8iV8]8ﬂt63, COP8ﬂÍ83, QOMGS 8 
sodas. Dada a ineficiência do sistema de drenagem pluvial, 
as enxurradas causam grandes i Prejuízos às obras lá 
executadas e agravam os problemas onde ainda não foram 
efetuadas benfeitorias.
72 
Durante o período estudado, foram efetuados vários 
serviços de canalização, dragagem e retificação de ribeirões 
do município. As obras foram executadas pela Prefeitura ou 
por empresas particulares, através de convênios com o 
Departamento Nacional de Obras e Saneamento - DNOS. 
0 assoreamento e agravado pela colocação de entulnos 
nos ribeirões. Em 1980, embora 80% da cidade fosse 
beneficiada pela coleta de lixo, era fato comum moradores e 
responsaveis por estabelecimentos comerciais deposltarem 
residuos em terrenos baldios e margens de rios. 
Estranhamente, isto se observava com frequência dentro do 
perímetro central da cidade, onde a coleta era g1aL1a.93 
Foi constatado, através de levantamento efetuado em 
1985 pela Assessoria Especial de Meio Ambiente da 
Prefeitura, que as dezesseis maiores indústrias de Blumenau 
produziam um total de mil metros cúbicos de efluentes 
líquidos por nora, lançados na maioria das vezes, nos 
ribeirües do Bom Retiro, velha, Garcia e Fortaleza, que 
deságuam no rio itaiaí-Açu (Fig. 6). Deste total, 86% 
correspondiam às cinco maiores empresas do ramo têxtil da 































































































































































































































































E-Ê ' EQLLÊHÊHÊ 
Em 1973 foi formada uma Comissão Pró-Barragem, com o 
obietivo de pressionar o Governo Federal, no sentido de 
apressar o início das obras da Barragem Norte, previsto pelo 
DNOS para 1976, com termino em 1977. 
O Fundo de Desenvolvimento de Proietos integrados - 
FDPI (Ministério do interior), liberou em 1974 US$ 3.236.246 
para construção de barragens no rio Itajai-Açu. A barragem 
oeste em Taió, ia estava construida; a barragem Sul, em 
ltuporanga, estava em execucao, e era preciso apressar o 
inicio das obras da barragem Norte, situada em Saito 
Doiimann (lblrama), a qual seria a maior de todas. 
Até o inicio de Janeiro daquele ano, o custo das 
obras ainda não executadas estava orcado em US$ 24.271.845. 
0 DNOS havia elaborado um programa pelo qual as prefeituras 
particlpariam do empreendimento. A divisão dos custos seria 
a seguinte; Fundo Especial - US$ 1.618.123; Fundo de 
Desenvolvimento de Programas integrados - US$ 6.472.492; 
DNOS - U9$ 8.899.676; prefeituras do Vale - US$ 744.337; 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico - US$ 6.937.217?5 
No ano de 1983, 35% das obras da barragem Norte já 
estavam concluídos, resultado do trabalho realizado até 
1980, quando nouve um acidente com o rompimento de uma 
ensecadelra (tapume colocado em volta das construções feitas 
debaixo d'água, para trabalhar a seco). A previsão para o 
96 
término dos outros 65% era de mais três anos.
' 75 
Finalmente, em 1987, com 2/8 das obras já executadas 
e__dez_anos_aêds_a_da1a_n:evis1a_eara_a_âuâ concLusäo__to1â1. 
a barragem de lblrama começava a auxiliar na retenção de 
97 
água, quando da ocorrência de chuvas fortes. 
2.3 ~ Qdmeoctaâ 
Em 1985, iniciaram-se em Blumenau os projetos para a 
construção de duas comportas para evitar inundações (Fig. 7). 
0 primeiro dique, no bairro itoupava Norte, tinna um 
custo previsto de US$ 215.208. Seria financiado pelo Governo 
do Estado, que entraria com US$ 49.042; pelo DNOS, com US$ 
57-395, 6 Q§iä_£QmﬂHiQâﬂﬁ_QQ_Dﬁl££Qz QUÊ CO0P€FãFÍ8 00m U5$ 
21.521 (arrecadados através de contribuições espontâneas e o 
bingo de um automovel). A Prefeitura de Blumenau entraria 
com 0 restante (US$ 98.256). 
Esta comporta estava proietada para ter 
aproximadamente 150 metros de comprimento e duas bombas de 
sucção com capacidade para 250 litros por segundo. Com este 
dique, o bairro estaria protegido de enchentes até 18 metros. 
0 Adique do Ribeirão do Tigre, no bairro de Vila 
Nova (com aproximadamente 900 metros de comprimento), 
atenderia também o bairro de Itoupava Seca, protegendo essas 
regiões contra enchentes até 17,5 metros. 0 projeto estava 
orçado em torno de US$ 487.805, sendo US$ 401.722 só para os 
equipamentos mecânicos, embora a obra ainda não tivesse 
98 
Pl"âZOS 6 FBCUFSOS deflﬂldüâ.
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Em fevereiro de 1987, o DNOS repassou US$ 604.705 à 
Prefeitura. Entretanto, por entraves burocráticos, somente 
em lulno os recursos foram entregues à Construtora Hayashi, 
que 'seria encarregada da obra. Durante este período de seis 
meses, a inflação corroeu o valor real, pois a verba ficou 
paralisada rno Banco do Brasil. 0 orçamento da obra nesta 
época (1987), dois anos depois de aprovado o projeto 
iniciai, já havia passado para US$ 1.406.308. Até hole estas 
medldãâ PP8V8ﬂt|V88 COHÍFS BHCHCHÍCS ﬂãü 36 8nC0ﬂÍP3m Em 
99 
PIGÚO fUﬂCÍOﬂ8m€ﬂÍ0. 
2.4 - ãistemâ_de_eâ9Qtoâ_âan¿1áL¿os 
O município não conta com um sistema eficiente de 
coleta e tratamento de esgotos domésticos nem de residuos 
industriais, os quais são depositados diretamente nos corpos 
d'água (se existem). Senão, utilizam-se fossas sépticas e 
sumidouros. 
A tabela E mostra a evolução dos servicos de 
canaiizacão de' águas pluviais e esgotos, por bairros, 
realizados no período de 1961 a 1564. 
Ressaltamos que nesta época,alnda incluíam-se na zona 
rural as localidades de Saito do Norte, Passo Manso, 
lÍOUP8V8 Côﬂffâl, Fldéilã, FOFt8|8Z8, |ÍOUPBV8Z|ﬂﬂ8, V8|ﬂ8 
Grande, NOVB RÚSSÍG, TCSÍO Sâltü, JOFUÕO 8 Vila |ÍOUPâV3.
( K 
Tabela 2 T CANALIZACÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS E DE 
REALIZADAS DE 1961 A 1964 (EM METROS) 
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Durante o exercício de 1965, assentaram-se 11.797 
metros de condutos para aguas pluviais e servidas, que 
privliegiaram os seguintes bairros; Ponta Aguda, Vila Nova, 
Garcia, Velha, Ribeirão Fresco, Jardim Blumenau, Centro, 
itoupava Seca, Progresso e Glória. 
Para o período de 1966 a 1969, não há registro de 
atendimento discriminado por bairros. Consta no relatorio 
administrativo da Prefeitura o emprego de 37.712 metros de 
tubos e 14.121 metros de maniinas, totalizando 51.833 
metros, que permitiram a execução de 1431 canaiizacões, 
beneficiando 342 vias públicas. 
Em 1970 foram colocados 5.219 metros de canalização, 
sobressalndo~se os bairros da velha, Garcia, Asilo e Ponta 
100 
Aguda. 
Em 1973, foi encomendado ao Escritorio Saturnino de 
Brito, no Rio de Janeiro, um projeto de esgotos sanitários, 
que estaria dimensionado para suportar as cargas de esgotos 
domésticos e despejos industriais até o ano 2000, com uma 
população estimada em 300 mil habitantes. Toda a rede teria 
uma extensão de 240.125 metros e custaria US$ 25.844.570, 
constituindo-se de suas etapas; 
Na primeira etapa, seriam implantados 161.430 
metros, a um custo de US$ 18.644.082, com uma média de 
quatro quilômetros por mês, levando pouco mais de três anos 
para ser concluída.
80 
Na segunda etapa, com 78.695 metros e um custo de 
US$ 7.200.508, a previsão de instalação era de 
1U1 
3Pf`0Xim8(I8ITi6|'iÍ6 EU MBSCS. 
Assim, toda a rede estaria concluída em 5 anos. 
Entretanto, o alto custo do projeto não permitiu sua 
execução, isto é, a implantação da rede de emissários, 
elevatúrias e estação de tratamento. 
Em 1982, o diretor do Serviço Autônomo Municipal de 
Água e Esgotos - SAMAE, Gueifo Roveri, anunciou que 98,8 por 
cento da população de Blumenau eram atendidos pelos serviços 
de distribuição de água daquela Autarquia. indagado sobre a 
implantação da rede de esgotos, Roverl iuigQu__pruden1e 
ﬁﬂﬂâlﬂä£__§_Ê£ﬁÃimﬁ_mMﬂﬁﬂ£ﬁ_Q§_9QMﬂ£ﬂQ. 6 Qüﬁi €|6 BCPBGIÍGVG 
seria favorável ao PMDB. Caso vencesse o candidato do 
partido, Jaison Barreto, então haveria possibilidade de 
|mPiã|`iÉô|` D SBFVÍCO (16 BSQOÍÍO SGHÍÍÔPÕO de Blümeﬂaü, COM O 
` 
. 102 
GPOÍO 603 QOVBFHOS ESÍGGUGÍ 8 Feüerôi. 
Após as enchentes de 1983 e 1984, a situação piorou 
muito, pois com os bueiros entupidos, as aguas passaram a 
subir mais rapidamente em dias de chuva forte. 
Em meados de 1984, a Secretaria de Obras e Serviços 
Urbanos da Prefeitura iniciou a canalização de varias ruas 
do balrrü GäFCiõ, 36000 QUE Qi_lﬂ3ﬂ_IMhQ§_â_§ﬁLﬂm-MIiliZﬂﬂQ§ 




Pf`8f6l`lIUP8 C0m 8 Cümufildﬁde. 
Em 1985, 0 Pf`€`f€|'(0 U8|Í0 (103 REIS 8'f|i`m0U QUE O
PPOÍBÍO G8 SÍSÍCMG GB CSQOÍOS, F88i|Z8ü0 PBÍO ESCFÍÍÓ 
81 
FIO 
Saturnino de Brito em 1974, era faraônico. O prefeito da 
época, Félix Theiss, argumentou que a cidade, por s 
topografia, é que exigia um projeto daqueias proporcõe 
Assim, passados onze anos, a cidade continuava sem re 





ãã ÉFBGS F€38FV8U83 HB ÓDOCS Pãfô 8 P88S8Q6m G6 P608 8 
instaiacão de estações eievatórias estavam oc
1 
loteamentos, cujas desapropriacões onerariam muito a obra. 
ÀSSÍM, QUBSC ÊÚ 8ﬂ03 d8P0|S_d8 8|8DOF80ã0 G0 PPOj6 
0FÍQ|ﬂ8|, B|Um8ﬂ8U COHÍÍHU3 Sem 0 SÍSÍBMG de COÍCÍB 
ÍPGÍÔMBHÍO G8 BSQOÍOS dOmÉ8Í|C03, P8PFCS8ﬂÍ8ﬂd0 Um SÓF 
prooiema que só tende a se agravar com o crescimen 
popuiacionai. 
E-5 ' QQlQlâ_ﬂ§_iišQ 
Nãü füfam BHCOHÍFGUOS 03005 SODPB O SBFVÍÇO G8 COÍC 
GB |i×0 8f8tU8d0 Bﬂtrô 1960 6 197D. 










periodo de 1970 a 1972, registra um totai de 21.938 m de 
iixo retirados de prédios distribuidos pela cidade e se 
DÔIFFOS. 
Em 1973, C0m€ÇOU“36 8 Pfepafôf 8 lmP|8ﬂÍ8Çã0 GB 
U8 
Um 
NOVO Siâtêmü G8 COÍBÍ8 de ||X0 PBP8 0 CGHÍFO B DGÍPFOS Ga 
cidade, com a utiiizacão de sacos plásticos peios usuário 




compactacão. Prev¡a~se também a coiocacão de cestos 
metaiicos nas caicadas. 
O sistema vigente na época não possuía técnica nem 
planificação. A coleta passaria então a ser regularizada, 
com impiantacão de norários para cada viatura cumprir em 
certa área da cidade. A previsão de expansão nos trabainos 
era de 65%, abrangendo iocais antes precariamente atendidos. 
Em principio de 1974, a quantidade média de iixo 
C0|8Í8(1õ Õiãfiâiliüﬂte Cm BIUIHBHÔU SP8 G8 50 mB'Cf`0S CÚDÍCOS I 
GBPOSÍÍGGOS 8 CÉU 8b8f`Í0 08 FOÍ't8|8Z8. F0i ¡`88|ÍZ8(Í0 Um 
ievantamento na zona urbana, com a constatacäo de que a 
meinor soiucão para a cidade seria o ,aterro sanitário. 
Neste sistema, o iixo é depositado em soio apropriado, 
compactado, recebe uma camada de terra de larga espessura, 
para depois ser novamente comprimido. 0 projeto previa a 
entrada em funcionamento do aterro para daii a poucos meses 
(maio/74).105Para isso foi desapropriada uma área de 40 mii 
metros quadrados, às margens da BR-470, cuio terreno 
comportaria uma descarga prevista para iü anos. 
Em 1976, o aterro sanitário ainda não havia sido 
concluido e o problema se agravava. A coleta nos bairros era 
feita uma vez por semana, e apenas o centro era atendido 
diariamente. A impiantacão do aterro sanitário foi 
dificuitada porque o dono da área escoinida não concordou 
com a indenizacão estipuiada peia Prefeitura. Foi necessaria 
a emissão de Posse provisória do imóvel, impetrada pelo Juiz
O
83 
da Comarca de Blumenau, para que fossem iniciados os 
106 
trabalhos. 
Em 1977, Blumenau depositava diariamente 40 
toneladas de lixo no Aterro Sanitário da região de Saito do 
Norte, sendo EE toneladas de residuos industriais e 18 
107 
toneladas domésticas. 
No ano de 1978 0 Aterro Sanitário foi destacado no 
Congresso Panamericano de Limpeza Uroana, em São Paulo, como 
modelo para tai tipo de empreendimento. Havia pianos de no 
futuro transformar o local em uma enorme área de recreação e 
108 
lazer. 
Em 1979, ia eram coletadas cerca de 70 toneladas de 
lixo nos domlcliios blumenauenses, enquanto aproximadamente 
30 toneladas eram geradas pelos estabelecimentos comerciais 
e industriais, perfazendo assim 100 toneladas diárias 
depositadas no Aterro Sanitário. 0 progressivo aumento da 
produção diária de lixo esgotarla a capacidade do aterro em 
quatro anos. Com base nisto, foi apresentado a Prefeitura um 
anteprojeto de uma Usina de Beneficiamento de Lixo, a qual 
teria condicoes de reaproveitar 70% do lixo, tornando-se 
|nC|US|V8 FCHÍÉVCI C0m 8 C0m6FCÍ8|lZ8Çã0 00 m8ÍCF|8| 
resultante, que poderia ser utilizado como fertilizante. os 
30% restantes, eliminados de todo o material orgânico e sem 
exaiar qualquer cheiro, seriam depositados no Aterro 
109 
Sanitário. 
FOFGM |iD8P8G03, Em ]U|ﬂ0 O8 1982, POP PâPÍ8 Ga
84 
Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP (Órgão do Governo 
Federal), recursos na ordem de US$ 158.288, para que a 
Prefeitura de Blumenau pudesse implantar o seu projeto de 
aproveitamento de resíduos sólidos urbanos. A FlNEP 
investirla um total de US$ 229.667 no proleto, que previa a 
lnstalacão, no aterro sanitário, do maior biodigestor já 
construido na América Latina, com capacidade para mil metros 
cúbicos e com uma produção de SUD metros cúbicos de gás por 
dia. 
Os resíduos já depositados no aterro, após a 
decomposição, produziriam gas metano, a ser utilizado 
inicialmente pela INTESA - indústria Têxtil Salto, 
localizada ao lado do complexo, e no futuro, os próprios 
caminhões coletores de lixo seriam abastecidos com este 
combustivel. 
Dos US$ 158.892, a Prefeitura recebeu US$ 87.817 em 
1988, desenvolvendo assim somente a parte inicial do 
proleto. Quando fossem liberados os US$ 78.475 restantes é 
que as obras teriam continuldade.11U 
Em marco de 1988, o municipio lá produzia 188 
toneladas diarias de ilxo, sendo que apenas 188 eram 
recolhidas. Da frota de 11 caminhões da Prefeitura, apenas 4 
estavam em funcionamento, estando o restante em reformas ou 
manutencao. 
Como a frota não era renovada desde 1981, a 
Prefeitura estudava a possibilidade de diminuir a frequência 
de coleta nos bairros, visando uma coleta alternada regular.
85 
Da coleta diária efetuada pela frota, 
8Pi`0XÍm6iG8mBﬂÍ8 47°/o C0i`i`83P0fid|8ITl 80 |iX0 G0m|C|||ãi`, E9 "lo 
(18 COIBÍB CSDCCÍSÍ Pafã 38 |f\GÚSÍi`|€l8, 9% G6 V8i"f`|Çã0 G8 
ruas, 3% de lixo de feiras livres, 2% de lixo orgânico e 9% 
111 
de remoção de entulhos. 
Em 1984, oito anos após o início de seu 
funcionamento, 0 Aterro Sanitário estava próximo do ponto de 
saturação. No entanto, as obras do BIODURB ~ o projeto de 
aproveitamento de material ~ estavam paraiisadas havia mais 
de um ano, sendo que somente as galerias haviam sido 
concluídas. 
Em _Juiho daquele mesmo ano, estlmava-se a produção 
diária de lixo em Blumenau, em cerca de 160 a EDU toneladas. 
Deste volume, apenas 60% eram recolhidos. 
Nesta época, a iNTESA, indústria têxtil que 
utiiizaria o gás metano a ser produzido no aterro sanitário, 
havia falido. Além disso, o projeto BIODURB já estava orcado 
Bm m8|3 G8 US.$ 57.954, CODÍFEI 08 US$ 14.463 PFBVÍSÍOS em 
112 
1981. 
Em 1985, a usina de reciclagem de lixo, adquirida 
P818 P|"€f8iÍLIf`& HO INÍCIO 081583, f0Í C0fi8ld8i`âd8 PCIO 
D|l`8t0I` U0 Ú€P8f`t8I1l8IiÍÍO MUﬂ|CH)8i GC 5Bl"V|Ç08 Uf`Dõl`l0S, E099 
F6f`i'i8fi0O F6f'|lCh MBÍFBIBS, COMO 38000 ÍCCHÍCGMBHÍC |l1V|áV8|, 
bem como o biodigestor que lá estava instalado no Aterro 
Sanitário. O referido diretor argumentou que este local era 
HIBGCQUQGO PGF8 3 |ﬂS`t&i3Çã0 (18 Uâiﬂôi 88H00 QUE 3
L
86 
administração anterior não havia deixado documentos sobre o 
proieto, que permitissem a sua operacionalização, com 
113 
algumas adaptações. 
O empréstimo feito Junto à FINEP foi devolvido à 
origem pelo prefeito Dalto dos Reis, que não levou adiante o 
projeto da usina porque o alto custo do investimento não 
apresentava retorno imediato. Como o valor inicialmente 
contratado iunto ao Banco do Brasil já não era suficiente 
para construir toda a usina, novos empréstimos teriam de ser 
conseguidos. 
A pesquisa verificou a total inexistência, nos 
Órgãos públicos responsáveis, de um registro sistemático da 
coleta de lixo em Blumenau. 
A partir de quando o Eng9 Fernando Feriich Meireles 
assumiu a diretoria do Departamento Municipal de Serviços 
Urbanos, passou a existir uma controvérsia em torno das 
informações prestadas a imprensa, no que se refere à 
produção diária de lixo no município. Em suas entrevistas, 
informava que: 
- em julho de 1984, a massa recolhida estava entre 
168 e 288 toneladas diárias; 
- em dezembro do mesmo ano, já se falava em 288 
ton/dia; 
- em abril de 1985, retornava-se às 288 ton/dia; 
- em outubro e novembro de 1885, eram 188 ton/dia; 
- em Janeiro de 1987, eram 185 ton/dia; 




Como vemos, não há um registro lógico do crescimento 
O Piano Diretor/1988, que é reguitaqo de 
rante vários anos, apresenta os seguintes dados; 
OGUÇÊO G8 IIXO em BIUm8ﬂ8U NESSE PCFÍOOO. 
antamento de toda realidade urbanística do municipi 
87 
QUADRO I - ATIVIDADES DO SERVICO DE LIMPEZA PÚBLICA 
S E R V I C O S 
Coleta Ordinária (ton.) 
Coleta Especial <ton.>
E 
varricão Normal (m )
E 
Operação Concentrada (m ) 
































FOHÍG : DBPGFÍGMCHÍO de SBFVIÇOS UFDBHOS G6 P.M.B. 
0, 
indagado sobre o assunto, em iuino/91, o Diretor do
I 
Departamento de Servicos Urbanos, Rui Meimberger, informou 
que quando assumiu a adminlstracão do referido setor, não 
n8VI3 nenhum FCQISÍFO CVOIUÍIVO Ga PFOGUÇÊO de IIXO em 
Blumenau, o que passaria a ser feito em breve. Sua 
estimativa. para a época. era a seguintez
88 
- lixo domiciliarz 90 ton/dia; 
- lixo industrial e comercial; 30 ton/dia; 
- lixo não especificado; 3D ton/dia. 
O municipio é dividido em 19 zonas de coleta, e a 
frequência de atendimento é demonstrada na Figura 8. 
O referido Departamento pretende retomar o projeto 
da usina de reciclagem do lixo. §egundo a Assessoria de 
Planejamento da Prefeitura, está em negociação uma área para 
execucao de novo Aterro Sanitário, que contará com 
incineradores para o lixo hospitalar, o quai atualmente é 
recolhido juntamente com o lixo doméstico, tendo ambos a 
mesma destinação final. 
O Departamento de Cultura da Prefeitura Municipal 
está desenvolvendo junto a algumas comunidades um programa 
de reciclagem do lixo doméstico, sendo que os recursos 
auferidos com a venda do material reaproveitávei revertem 
para obras dentro da própria comunidade. O programa teve 
inicio em áreas nobres da cidade, como o Loteamento City 
Filgueiras (Anel viário Norte, entre os bairros Vorstadt e 
Ponta Aguda) e a região da rua Coronel Feddersen (ltoupava 
Seca). A razão, segundo a coordenadora das atividades, Cra. 
Ana Holzer, é que estas localidades produzem um lixo de 
"melhor qualidade", com alto grau de reaproveitamento. 
Como os moradores possuem um nivel de instrução mais alto, a 
receptividade ao projeto é maior. Se a medida se consolidar 
em areas privilegiadas. sua extensão aos bairros de menor 

































































































































































































































































E-6 - _&Lâtema-de_Anaâtac1men1o_de_Ásua 
0 sistema de Abastecimento de Água foi iniciado no 
governo do prefeito Jose Ferreira da Siiva, em 1940, com o 
ievantamento de um empréstimo Junto a Caixa Econômica 
Federai. Os estudos foram feitos peio Departamento de 
Administracao Municipal. 0 servico foi inaugurado em 
114 
E5/11/43, na gestão do prefeito Afonso Rabe. 
Desde aquela data, o Servico Púbiico de 
Abastecimento de Água foi administrado peia Prefeitura. Como 
0 antigo sistema .não acompanhou o crescimento da cidade, 
aumentaram os problemas de abastecimento, o que demandou 
mudanças na politica sanitária. Assim, em agosto de 1966 foi 
CFÍGGÕ Uma ÂUÍÔFQUÍG MUﬂ|CÍP8|, O SBFVÍÇO ÁUÍÕHOMO MUn¡CiP8| 
de Água e Esgotos - SAMAE, com a função de administrar 0 
Siâtemô CXÍSÍCHÍB 8 C0ﬂ3ÍPU|F O HOVO Siâtﬁma. 
Â Tabela 3 ÓBMOHSÍFQ 3 8V0|UÇã0 d0S SBPVIÇOS 
prestados a popuiacão, no periodo de 1966 a 1966. 
A partir de 1967, os reiatórios municipais deixam de 
ser elaborados anuaimente, passando a englobar, muitas 
vezes, um periodo de até quatro anos. 
NO F6|8ÍÓFi0 ôtlﬂôﬂte 80 P8fÍ0O0 U8 1956 3 1959, na 
administracao do prefeito Carlos Curt Zadrozny, registrou~se 
um empréstimo que a Prefeitura conseguiu Junto ao antigo 
Grupo Executivo de Financiamento para Abastecimento de Água 
(FiSANE), no vaior de US$ 587.299, destinado a custear as











































































































































19óø Í I9ó1 Í 1962 
Ligações 
domiciliares 
efetuadas no ano . 189 . 96 . 134 
otaI de Iigacﬁes . . 4 
omiciliares 
xistentes _ .®47 I 4.14 I 4.277 
ede de abasteci - . 
ento de água Im) . ' I Í ós.29ø 
Hidrõmetros insta- _ i 
lados no ano . 87 I 33 I 98 
TotaI de hidröme - 
tros existentes . 3.790 . ` I 3.921 
Leituras de hidrö - . . 
metros efetuadas . 41.1" . 42.96 I 43.180 
"\ Q . . . 
onsumo médio Im ) I1.147.24 -- . ›-›~ | PJ (JJ 7.41 
Q de contribuinte- . 5.387 . 5. 5.684 
rédios abastecidos I 4.097 . 4.188 I _ 
I . I 
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obras do novo sistema de abastecimento, orçado em US$ 
1.391.225. Nesta época, as ligações domiciliares somavam 
5.507. 
A implantação da nova rede de distribuição de água 
teve inicio no periodo de 1970 a 1972, já sob a 
administração de Evelasio vieira. Na Tabela 4 podemos 
observar a evolução no atendimento a população no referido 
periodo. 
Os trabalhos realizados pelo SAMAE tinham cobertura 
financeira de acordos de financiamento existentes entre a 
Municipalidade de Blumenau e o Sistema Financeiro do 
Saneamento (BNH). Entretanto, como esses recursos eram 
insuficientes para a conclusão das obras, empréstimos 
adicionais foram solicitados ao Fundo Nacional de Saúde e ao 
Ministério do interior. Também a Prefeitura contribuiu com 
expressiva importância. 
Em novembro de 1973, foi aprovada a Lei n9 1984, 
resultante de um projeto elaborado pelo Executivo Municipal 
(seguindo orientação do governo federal), e que tratava da 
extinção do Serviço Autonömo Municipal de Água e Esgotos, 
com a consequente passagem da exploração destes serviços 
para a Companhia Catarinense de Água e Saneamento - CASAN. A 
GXÍÍHCÊO 0'flCl8l Í`.8f`i8 0 Pl"8Z0 má)(|m0 de fi0V8ﬂÍã (N33.
i 
Este processo seguia uma tendência nacional, e para ‹ 
forçar a encampaçao, o governo federal cortava os créditos 
para os serviços municipais, destinando os recursos para uma
2) Z III 
¡.z. 97@ 
›-›~ `0 \J 1-›~ 
›-›~ ~O \l PJ
I 



























































( Z ) 
46,35 
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única empresa estadual. Esta imposição se justificava pelo 
fato de a assinatura do Projeto CURA (Comunidade Urbana para 
Recuperação Acelerada) e a realização de outros projetos 
vinculados ao governo federal exigirem a adesão ao PLANASA 
115 
(Plano Nacional de Saneamento). Detalhes sobre o Projeto 
CURA serão apresentados mais adiante. Dois anos e meio 
depois de oficialmente extinto, em setembro de 1976, o SAMAE 
continuava em situação irregular, sendo administrado 
provisoriamente pela Prefeitura. Como foi desfeito o 
contrato com a Fundação de Saúde Pública, nada se investiu 
|
_ 116 
no setor neste periodo. 
0 ano de 1977 foi dado como de intensa atividade para 
o abastecimento de água. Segundo o prefeito Renato viana, em 
SEU f`8|8`ÉÓi`|0 803 EU 1118883 G8 8üm|fl|Sti`8Çã0:
I 
Blumenau levou 126 anos para ter uma 
rede de água de 355 quilômetros de 
extensão. Em apenas um ano, pouco 
depois da cidade ter completado seu 
1279 aniversário, o Serviço Autônomo 
Municipal de Água e Esgotos somou a seu 
sistema de distribuição de água 
potável, mais 56 quilômetros de rede, 
quantidade equivalente ao que se 
poderia ter feito em 18 anos. 117 
A instalação de redes de distribuição de água, ou 
proiongamentos de redes já existentes, executados entre 1970 
e 1989, são demonstrados na Tabela 5.


























































ÁREAS NÂO OEFINIOAS 
Fonte I Relatórios Administrativos Municipais 








































































































Com reiacão ao ano de 1982, não foram encontradas 
referências sobre o assunto na imprensa, nem relatório de 
atividades do SAMAE. 
O ano de 1983 foi de muitos prejuízos e poucos 
investimentos para o municipio, devido ao fato de toda verba 
disponível e obtida extraordinariamente reverter-se para 
recuperação de obras públicas destruídas ou danificadas 
pelas cheias (8 até o mês de agosto), em especial pela de 
Julho, que foi a maior. 
De 1984 a 1988, na carência de informacoes oficiais, 
por não terem sido encontrados relatórios do SAMAE. Em 
principio de 1984, a autarquia admitia não naver condições 
(16 6iÍ8i'i(18f` 3 D8i"ifBi`iâ, POP fäita GB VCFDGS. Âi9i"0X|iTi3dam8i'i`É8 
15% da popuiacão, ou seia, BD mil pessoas, não recebiam água 
encanada, nos seguintes bairrosz Itoupava Central, 
ltoupavazinna, itoupava Norte, a parte final da velha e do 
Água verde. Para a região "das ltoupavas" não navla sequer 
118 
projeto para implantacao de redes de água. 
Ao final de 1985, cerca de 87% da populacao 
biumenauense utilizava os servicos do SAMAE (Figura 9). 0 
restante era atendido através do sistema1ge carros-pipa ou 
se utilizava de água de pocos freáticos. 
Dois anos idepois, o problema de abastecimento se 
agravava, principalmente nas regiões mais altas. A frota de 
carros-pipa Ja contava com 1D unidades, para atender 1.580 
famílias. Segundo o então diretor do SAMAE, Carlos Henrique
. z . | ›. 
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Jacobs, os casos mais graves de desabastecimento 
encontravam no Garcia, Velha Grande e Fortaleza, por ser 
pontas de redes ou regiões elevadas, onde a agua não one 
por falta de pressão. Muitas localidades já corriam o rls 
, 120 
de um colapso em pouco tempo. 
À ÚÉCGGE 08 80 8nC8FFOU"S8 COM Um tütâi G8 35.53 
ligações domiciliares no municípno. Em 1989, último ano 
8H8||38G0 POP CSÍ8 PCSQUÍBÔ, füfãm |ﬂiCÍ8d88 ODFGS G8 
8mPil8Çã0 Ga P806, 00m 0 0D}€ÍiV0 O8 Gilmlﬂâf O ôtôﬂdlmeﬂ 
&tF8VÔS de CaFFOS"P|P3, mUit08 003 QUGÍS S8 GHCOHÍFGV
I 




Alguns anos após a sua criação, o BNH passou a 
expandir suas atividades para outras áreas do 
desenvolvimento urbano. A iei que criou o Órgão facultou-ine 
também a atuação na area de saneamento. Segundo AZEVEDO e 
ANDRADE: 
A expansão das atividades do BNH não se 
deu, todavia, como mero resultado do 
cumprimento do dispositivo legal. A 
experiência dos primeiros anos tinha 
mostrado que não bastava apenas 
construir casasz era preciso dota-ias 
de infra-estrutura adequada. Os 
conjuntos habitacionais eram alvo de 
criticas precisamente por lhe faltarem 
esses requisitos. 121 
Em 1972 f0| Crladü 0 PPDJBÍO CURA " Cümuﬂidâde 
Urbana para Recuperação Aceierada ~ cujos objetivos eram 
racionalizar o uso do solo urbano, melhorar as condições de 
infra-estrurura das cidades e corrigir as distorções 
causadas pela especulação imobiliária. Ainda conforme 
AZEVEDO C ANDRADE: 
Atraidas pela possibilidade de contarem 
com recursos para obras, muitas 
prefeituras se vêem levadas pelo BNH a 
aderir ao Piano Nacional de Saneamento 
(PLANASA) como condição para 
ingressarem no CURA. Esse requisito, 
aliado as pesadas condições de 
financiamento que envolvem correção 
monetária, tornam o CURA nem sempre 
vantajoso, especialmente para os 
pequenos municípios, que não dispõem de 
base industrial de arrecadação. 128
V 
Em agosto de 1973, foi aprovada a aplicação do 
Projeto Cura em Blumenau, Por um período de três anos, com
100 
um investimento de aproximadamente US$ 2.057.878. O projeto 
abrangeria os bairros de Vila Nova, Velha e Escola Agrícola, 
8 pP8V|8 0Df83 de |ﬂff8"83ÍFUÍUF8 COMO P8V|m8ﬂt8Cã0 de PU88, 
energia elétrica, saúde, telefone, entre outros. 
O financiamento seria através do BNH - Banco 
Nacional de Habitação. Ao fim dos três anos de execução do 
projeto, teria inicio o pagamento do investimento, o quai se 
estenderla por E0 anos. Blumenau seria a primeira cidade do 
SUÍ U0 DGÍS 8 PBFÍÕCÍDGP G0 pfügfâma, QUE já h3Vl8 Sldü 
aplicado em São Paulo, Belo.Horl2onte, Brasilia e algumas 
cidades do Norte e Nordeste. 0'ProJeto CURA tinha uma taxa 
de retorno em 10 anos, com carência de dois anos e Juros de 
123 ~ 
8% 80 800. ` 
Em m8|0 U8 1975, O V8|OF G0 BMPPÉSÍÍMO Pﬂfô 0 
Projeto foi aumentado para US$ 2.440.487, apesar de não ter 
sido ainda liberada nenhuma parcela da verba, porque não 
f0F8m GPFBSGHÍGGOS, ÍOÓOS G8 Uma VCZ, 08 CFONOQFGMGS 
- 1E4` 
fÍ3ÍCO“f|ﬂ8ﬂC8|P03 PFBVÍSÍOS R0 PFOÍBÍO. UCVÍGO 3 BSÍC 
detalhe, atrasou~se o inicio dos trabalhos, marcado para 
fevereiro daquele ano. As principais obras propostas eram a 
complementação da rede de abastecimento de água em 8.600 
metros, implantação de esgotos sanitários em toda a área 
ã 125 
(instalando E0 Km) e canalização das águas pluviais. 
Com base na exigência de adesão ao PLANASA (Plano 
Nacional de Saneamento), extinguiu-se oficialmente o SAMAE 
(Serviço Autonomo Municipal de Água e Esgotos), naquele
lOl 
mesmo ano de 1973. Enquanto durou a questão sobre quem 
assumiria de fato os servicos do SAMAE, o municipio so teve 
perdas, pois não foram feitos investimentos de espécie 
alguma. E, depois de tudo, no finai de 1977, a Prefeitura de 
Blumenau desistiu do Projeto CURA. 0 motivo foi o de que 
este tino de empréstimo sofre osciiacões no prazo de 




4- QE-LNEEHIi1Qâ_QQ-EQQEB-EQELLQQ_MUNiQiEAL_AQ_§EIQB EBLMADQ 
A Associação Comercial e Industrial de Blumenau, 
fundada em 16 de Julho de lB98, é uma das mais antigas do 
Brasil e até 1923 teve a seu encargo o controle da rede 
telefônica no município, o que representava mais de 50% de 
126 
SU8 i"8i'i(18 âﬂüâi . 
O setor industrial é a principal atividade do 
municipio, gerando um grande número de empregos. Em 31 de 
agosto de 1970 foi Criada a Lei nQ 1.672, que conoedia 
incentivos econômicos e fiscais, para expansão de parques 
fabrls. Estes incentivos poderiam se dar em forma de doação 
de terrenos, lsencão de impostos por cinco anos ou 
terraplenagem e drenagem do terreno. 
Em 1574 8 Pf'8f€|ÍUf`8 OBSVIOU 0 Íi"á'fBQO HO fiﬂal G8 
FU8 Àm8Z0l'iâ3 (HO D3|f`Í`O GﬁÍ`Cia), Dãfã p8S88i` POP Íf`á8 da 
EmPf`888 ||'lGUS`Éf`|8| GõY`CÍ8, QUE HGVIG S8 88SOCÍ8üO 60 GFUPO 
ÀFÍBX. ÁS OU88 BMDFCSGS 83t8V8m SGDGPGGGS 898088 Peiã PUB, 0 
que dificuitava o transporte e estocagem de mercadorias e 
lE7 
produtos. 
Com 0 material retirado da nova via que a 
Prefeitura abriu, a Artex fez um aterro na rua Emilio 
Taiimann, 0 que trouxe sérios problemas aos moradores das 
imediações. As casas ficaram abaixo do nível da rua e o 
f`|3C0 G6 õiôgﬁméﬂtü BFG Qf`8I'id€ 8 C1Uõ|QU8f` CHUVG maiã fÚi`Í8. 
Em Julho daquele mesmo ano, o Executivo enviou à 
Cämãfa G8 VBFCGGOPCS Um PFOJCÍO de ÍBÍ, PCOHHÍO 8UÍOi"ÍZ3Çã0 
para a municipalidade formalizar uma troca de terrenos com a
za. . .«. 
103 
Cremer S.A. Produtos Têxteis e Cirúrgicos. Pelo projeto, o 
governo municipal entregarla à Cremer uma área de terras 
remanescente de um imóvel desapropriado, com 550,45 metros 
quadrados, da quai a empresa necessitava para construir uma 
88t80ä0 de IP&I8m€nÍ0 de águas servidas. Em troca, a Cremer 
cederia à Prefeitura um terreno no bairro da Ponta Aguda, 
atingido pelo novo traçado da rua República Argentina, com 
837,20 metros quadrados. Apesar dos terrenos terem dimensões 
d|f8PBﬂÍ83, 3 PBPMUÍG f0Í f8¡Í8 Sem QUBÍQUBF COMDBHSGÇÊO 
128 
P8|83 PSFÍBS, ÍFa3fBP|ﬂG0“88 8ÍmP|83m8ﬂÍ6 Um DBÍO OUÍFO. 
° ` Entre as empresas que receberam incentivos fiscais e 
econômicos da municipalidade, alem daquelas supracitadas, 
constam; indústria Têxtil Companhia Hering, Flovaie - 
indústria e Comércio de Fios Têxteis Ltda., Empresa Cetii 
(processamento de dados), Malhas Lancaster Ltda., Rigesa ~ 
Celulose, Papel e Embalagens Ltda., Produtos Alimentícios 
M808|FOS Ltda., Âibâﬂy iﬂÍ€FﬂâCi0ﬂ8l iﬂd. 8 Cüm. LÍGG., 
Dudaiina S.A. lnd. e Comércio, Torrefação e Moagem de Café 
Uru, Cristais Blumenau S/A, Cristalerie Strauss, Cia. Têxtil 
Karsten, Encadernação e Gráfica Cdorlzzl Ltda. 
129 
A enchente de 1983 atingiu multas das 5400 
micro empresas existentes em Blumenau, e originou um êxodo 
em direção a municípios próximos, livres das cheias, e onde 
Já estava em funcionamento o projeto de pólo micro 
empresarial efetuado pelo governo do Estado. 
Como a Prefeitura Municipal não tomou nenhuma
104 
providência no sentido de viabilizar uma área de terra que 
possibiiitasse a reiocacão das micro indústrias afetadas 
peias cheias, o governo do Estado anunciou a disposicão de 
adquirir um terreno para este f¡m.13U 
A repetição da tragédia em 1884, desta vez atingindo 
empresas de maior porte, e o descaso da Prefeitura quanto à 
implantacao do distrito Industrial, desencadearam novas 
ameaças de transferências de indústrias para outros 
municípios. 
Em novembro de 1984, a Câmara Municipai aprovou o 
projeto-de~iei nQ 718/84, o quai autorizava o Executivo a 
receber, em regime de reversão, uma área de 62.214 metros 
QU80F8d0S UOQGOS Em 1975 Ê Gfõhl S/À “ ÍMPIBMBHÍOS 
ROUOV|áF|03. Á BMPFGS8 fãllü ãﬂteâ de 38 |ﬂ8Ía|âP HO 
ÍBFFCHO, ÍGHGO FB8|ÍZ800, CHÍPCÍGHÍO, b8ﬂf8iÍOP|8S COMO 
ÍBFF8P|8ﬂãQ8m 8 Cüﬂ8|ÍZ8Çã0. POP COHÍ8 GGSÍBS 
|ﬂV33Ílm8ﬂÍOS, 8 m8S88 f8|iü8 da GMDFCSG fiC8FÍâ 00m 15.ÚÚÚ 
MCÍFOS QUGGPGÓOS, 0806060 É 8dmiﬂi3tF8Çã0 mUﬂ|C|P8| 03 
47.214 MBÍPOS QUGOFGGOS Feôtaﬂteõ, 08 QUGIS Sefiâm 
UÍ|||Z8d03 Dafã 8 imD|&ﬂt8Çã0 U0 PÓIO MICFO EMDPCSÔFÍSI O8 
131 1 
B|UmCﬂ8U. 
0 Distrito industriai foi criado em agosto de 1885, 
mas devido à faita de infra~estrutura, poucas empresas iá se 
instalaram. No inicio de 1988, ainda não havia recebido 
pavimentação, canaiizacão de água tratada, nem linhas 
PBQUIGPBS 08 ÕHÍDUS, Ueﬂföitüfiââ 88Í&3 QU8 Gfam DPOMCSSGS
9 
105 
GIGÍÍOFBÍS G8 8dm¡n¡SÍP8ÇÕ8S mUﬂ|C|D8|8 E 8St8dU3ÍS 
132 
8ﬂÍ8F|0F68. 
Segundo a Prefeitura, o que tem impedido o 
desenvolvimento do Distrito industrial é, principalmente, a 
falta de pontes interligando a região central da cidade (lá 
consolidada) com a região norte, para onde devem se expandir 
as ocupações (Figura lü). 
A precariedade de acesso dificulta a extensão das 
0DF83 G6 ÍﬂfF8"B8ÍFUÍUF8 Ufbüﬂã, C0nÍF|bU|ﬂd0 |ﬂCÍU8iV8 Pafö 
0 G€5¡ﬂÍ6F€83B DOF D8FÍ8 daâ ÍndÚStFl8S Em S8 Íﬂôtâlafêm ﬂ0 
referido complexo, lá que na área central encontram melhores 
133 
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5-1 * Q_2LocessQ_eLpdu;1vo 
A passagem para o estágio industrial acelera a 
urbanização das cidades, com maior afluência de contingentes 
populacionais e a diversificação de funcões no interior 
delas. _§s grandes empresas industrHais_§_cQmercials assumem 
um papel fundamental _quanto a demanda, do? espaco urbano. 
CÚSTÂ aa C|a83ifiCa COm0 "aQ€ﬂÍ83 CaPaZ€3 G8 d|SDUÍaF em 
COHGÍCÕGS COFFCHÍCS da mCFCad0, 03 imÓVBiS Í|PÍC8m8ﬂt8 
urbanos, isto e, que apresentem padrões de acessibilidade, 
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VÍZinhanÇa B ÍﬂfFa'6SÍPUÍUPa CONSÍGBFGÚOS SaÍÍSfatÓPÍ05." 
ÁS PFÍm8iPa3 maﬂUfaÍUPa3 QUG 38 lﬂatalafam Bm 
Blümﬁﬂaü, PFOCUFaPam faZÊ"|O Sampfa Bm PCQÍÕCS PFOVÍUGS G8 
cursos d'água, ficando assim auto-suficientes quanto ao 
abastecimento de água e também de energia hidráulica 
ﬂ8C633aF|03 a0 SBU fUﬂCi0nam6ﬂÍ0. Também QUaﬂdO a Bﬂafgia 
elétrica se tornou primordial, o setor privado reuniu~se 
para viabilizar a instalacao de usinas. 
À medida que as atividades manufaturelras demandavam ,__ _ ~› *"--- -- ....‹ __....._ _ .___.-..__._~ i ..._ '__ ___..... -›. 
Um ﬂÚm8F0 mai0F G6 Ífabaihadüfaâ, PPiﬂC|Pa|m8ﬂÍ8 OS 
especializados, era preciso jecrutá-los em outras iões¿ FBQ 
Pafa i380, Bfa imPOFÍaﬂÍC Of8F€CBF VaﬂÍa§8n3, 8 a müfadia 
Cfa Uma G8|a3. Àaaim UÍ||ÍZOU'8€ Uma BSÍÉSÍÔ i Om , _H H _ _ gvaA_c um no 
processo produtivo; a construcao de vilas operárias ao redor 
das fábricas, ou auxílios aos operários que possuissem
l08 
terrenos a uma determinada distância das empresas para que ____I 
PUGGSSBYY1 COHSÍFUIF BUSS CãS8S. SODPB O 88SUi'iÍO, 8fiC0l`iÍÍl`€iI'l'IOS 
em BLAY: 
As casas construídas pela fábrica eram aiugadas aos seus próprios operários. A casa constituía um abrigo para o trabalhador. Era quase um prêmio consegui~ia numa época em que a construção civil era incipiente. Pode-se recompor as condições de sujeição às quais o empregado se colocava quando tinha seu emprego e sua 
casa vinculados. 135 
Estes dois requisitos do processo produtivo, ou seia, 
a proximidade das fontes de energia e da moradia dos 
operários, também são analisados por CORREA: i 
_Am partir de meados do século ×lX a industrialização vai gerar dois padrões 
iocacionais intra-urbanos. De um lado, 
um padrão envolvendo áreas que eram 
periféricas, mas não distantes do 
espaço urbanlzado de modo contínuo. Tai 
padrão tinha na indústria têxtil um bom 
exemplo. Tratava-se de fiaçñes e 
tecelagens localizadas junto às fontes 
de energia hidráulica e de águas 
limpidas necessárias às suas diversas 
operações fabris. isoladas da cidade, 
tais indústrias tinham junto de si uma 
força de trabalho cativa, residindo em 
vilas operárlasz criou-se assim um 
espaco industrial constituido de lugar 
de produção e de residência. Em breve 
este espaço seria efetivamente 
incorporado a cidade, tornando-se um 
bairro ou umvsubúrblo. 136 
Esta situação verificou~se em Blumenau, pois os 
bairros de Itoupava Seca/Norte, Bom Retiro/Velha e Garcia 
(onde se instalaram as primeira grandes manufaturas, que
109 
procuravam sítios vantaiosos) transformaram-se em bairros- 
pólos da expansão urbana, caracterizados pela presenca de 
fábricas, residências de industriais e também moradias de 
trabalhadores daquelas fábricas.137 A partir destes 
bairros-pólos, as indústrias dispersaram-se por toda a 
cidade, não havendo uma distinção clara entre áreas 
residenciais e áreas industriais (Figura 11). 
Apesar da importância de suas funções dentro do 
BSPGCO Ufhñﬂü DÍUMBHSUBHSB, 83 ÍHOÚSÍPÍGS Íiyﬁfõm müitü 
pouca participação na instalação de equipamentos urbanos nos 
últimos anos. No setor da habitação, as iniciativas privadas 
cessaram no inicio da década de 60. Colncidentemente, nessa 
época é criado o Banco Nacional da Habitação, que vem para 
corrigir as distorções de sua antecessora, a Fundação da 
Casa Popular, e atender a demanda da população. Acontece, a 
partir dai, um gradual repasse de lncumbëncias por parte das 
CMPFCSGS 80 ESÍGGO. 
QUGDÍO 80 _â§ﬂ€õm3ﬂÍ0 DÓSÍCO, O PÊOCESSO PFOGUÍÍVO 
nunca participou da tarefa de prover_g_munLcípLo_devredes_de 
distribuiQ§Q__de agua ou sistemas de esgotos, Dois se 
auto geria. isto se refere as indústrias tradicionais e de 
maior porte, que já na muito tempo instalaram-se próximas a 
cursos d'água, os quais atendiam suas duas necessidades: 
abastecimento de água e depósito de residuos._ 
O consumo de água pelas indústrias também prejudica 
algumas regiões da cidade. Em 1987, moradores do bairro
»/
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Fortaleza queixavam-se do alto consumo da fábrica da 
Coca~Cola, que tirava toda a pressão da rede.138No bairro 
Salto dO NOFÍG, em 1982, 83 6mpF8888 CUNCRETEX B MAFlSA 
comprometiam o abastecimento, pois só a noite e aos domingos 
139 
a água chegava as torneiras. 
O _balrro GarciaM_e_ um_ggs__ma¿8_vPp§enuoJyidos__do 
nwnIcipio¿ tendo mais de 100 casas comerciais, pequenas, 
médias e grandes empresas, e como principal indústria, a 
Artex, detentora da maior parte de mão-de-obra daquela .- ,_.______...._-«_-- .í - _ _ ._ .__ ______ _, . 
comunidade, Mas ainda são muitos os problemas sofridos na 
iocaiidade, que é duramente atingida por enchentes e 
enxurradas. 
Ê_*rua Amazonas, principal via de acesso ao bairro, 
foi muito prejudicada pela enchente de 1983, e ganhou um 
projeto de recuperação em 1984. A Prefeitura, através. da 
Secretaria de Obras, entraria com o recurso humano. 0 
material foi arrecadado lunto a varias empresas. A Suifabrll 








5.2 - Q_QodeL;pubLLco 
O Estado é 0 principal articulador e mantenedor de 
benfeitorias urbanas, entre outras funções, conforme CORREA; 
... é através da implantação de 
servicos públicos, como sistema viário, 
calçamento, água, esgoto, iluminação, 
parques, coleta de lixo etc 
interessantes tanto às empresas como 
população em geral, que a atuação do 
Estado se faz de modo mais corrente e 
esperado. A elaboração de leis e normas 
vinculadas ao uso do solo, entre outras 
as normas de zoneamento e o código de 
obras, constituem outro atributo do 
Estado no que se refere ao espaço 
urbano. E é decorrente de seu 
desempenho especialmente desigual 
enquanto provedor de serviços públicos, 
especialmente aqueles que servem à 
população, que 0 Estado se torna o alvo 
de certas reivindicações de segmentos 
da população urbana. lsl 
Q)'~ 
A nível municipal, a atuação do Estado é mais 
concreta, pois a lei garante a municipalidade muitos poderes 
sobre o espaço urbano,14E e é nesse campo que a rede de 
interesses se torna mais visivel. 
No presente estudo, o principal agente administrador 
foi a Prefeitura Municipal de Blumenau, que contou com o 
apoio e financiamento dos governos estadual e federal. 
Assim como o processo produtivo repassa as 
responsabilidades pela instalação de equipamentos urbanos ao 
Estado, também este último, na medida do possível, repassa 
esta incumbência a população, principalmente quando "faltam 
verbas”. As verbas existentes com frequência são
113 
direcionadas para os bairros onde reside a população de 
maior poder aquisitivo (e que portanto pode pagar bem por 
estes servicos), e onde estão localizadas as empresas de 
porte (que exercem grande poder de influência e pressão). 
A pesquisa verificou que o centro de Blumenau, e 
também os bairros mais próximos, como Bom Retiro, Jardim 
Blumenau e Petropolis (que abrigam a parcela de renda mais 
alta da população), figuram muito pouco na imprensa 
f`€|Vii'id|Ci3fiO0 D8ii'f8iÍ0i`|83. 
O bairro de itoupava Norte, que tinha em 1884 uma 
populacao calculada em 12.830 habitantes, 41 indústrias 167I 
estabelecimentos comerciais e 143 empresas prestadoras de 
servicos, figurou com frequência nas relações de localidades 
atendidas por benfeitorias. O problema mais sério da região 
são córregos de esgotos não canalizados, sendo que muitas 
vezes, os tubos para efetuar a canailzacão ficavam jogados 
por mais de três anos em terrenos baldios. 
143 
Em outubro de 1881, a imprensa publicou queixas de 
moradores da rua Aurora, naquele bairro, nas quais se 
reclamava sobre um esgoto não canadizado desde 1977, mais ou 
menos. A Prefeitura mandou construir uma rede de esgotos 
para um conjunto de aproximadamente vinte casas, tQdas__ge 
gi1Q__pagräQ, situadas no alto de uma colina, na continuacão 
da rua Aurora. Mas não completou o trabalho e, tão logo as 
tubulacões da rede sanitária uitrapassavam os limites do 
80fi8ÍiC8ü0 IOÍGBMBNÍU. Q_§§M_Ê£ﬂ§§Ê9MlmﬁﬂIQ_LHIÊLLQMELÊZÊÊi
114 
ficando o esgoto descoberto e causando inundações em vários 144 
terrenos. 
O mesmo descaso da Prefeitura podia ser verificado 
no bairro Garcia. A rua Araranguá, situada numa posição 
geográfica bastante disforme (cercada de morros), é tida ,_-ííz 
como uma das zonas mais pobres de Blumenau. 0 maior problema 
é a falta de água, sendo frequente o SAMAE cobrar a taxa 
integral todos os meses, mesmo os moradores ficando até 15 
dias sem receber o líquido em suas torneiras. O caminhão 
leva agua quando faz sol, pois com a chuva é impossível 
subir os morros da região. Caracterizada por submoradlas, 
com uma populacao de aproximadamente 5 mil pessoas no ano de
l 
1982, a região da rua Araranguá tem todos os tipos de 
problemas. 0 abandono é tanto, que muitos moradores 
aflfmavam QUE meﬂtiam a0 lﬂf0FmaP SEU CHGGFBÇO, Para Naa 
PGFGGFBM O BMPFCQO OU 0_QféGÍÍO C0m€FCÍa|, POÍS 0 i0Ca| 
tinha Péâôima FBPUtaÇã0. SBQUHGO a|QUﬂS MOPGGOPBS Uaqüela 
rua. a_ELeiei:uLa_eÀ19e-deies_a_cana11zaâão_da_iosâa_â$o1ica 
â:e__a__maLsem_da_Luat-maâ_nño_se_§ncaLLesa_ne__eÀecutaL__sua 
Llsacao__com_a_rede_eÀisten1e. Com isso, os esgotos correm a 
céu aberto até a boca de lobo mais próxima. 
Para o Estado, segundo COSTA, é “dominante a 
tendência ,de__prlvatlzacaordos_¿e¿yico§_ urbanos. Significa 
Cübraf G0 USUÉFIO ÍOGO O CUSÍO Tea] G0 SCPVIÇO PFBSÍHGO, 
POFtaﬂÍ0 limitar Vl0|GﬂÍam8ﬂÍ€ a PaFÇ6ia da POPU|a§ã0 a SBP ¬¬FE?`___f ___.__"_ ___ VWø__W_, ~ 
atendida." Em Blumenau, na região acima do rio,
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reservada para a expansão urbana (vide Figura 10), a 
ocupação é praticamente rural. A energia elétrica esta 
presente, mas falta pavimentação e extensão de redes para 
distribuição de água. Segundo a Prefeitura, quem paga por 
esses servicos é o usuário. Sendo assim, a lógica do poder 
público local é a de que se faz necessario primeiro que haja 
uma ocupação maciça, a quai venha então a justificar o 
146 
investimento nestas regiões. 
Â 3ÍUõÇäO G0 POGGP PÚDÍÍCO SBQU6 ÍHÍCFCSSBS 
politicos. É importante para o Estado demonstrar sua 
disposição de atender aos anseios da população, quando esta 
pode lhe dar um retorno mais palpável, nas urnas. Exemplo 
disto verificou-se na região do Garcia. Com a maioria de sua 
area_“hevestjdai de florestas, os hairros_¬§ou__sub-bairros) 
que* formam o Garcia - Erogressg_e_uordão - aindaüpassam "por 
muitas dificuldades. São ruas sem pavimentação, com muita 
poeira e lama. Os locais mais afastados são de difícil 
acesso e os riheirões estão muito assoreados. Os esgotos 
correm a céu aperto e, em 1988, os moradores afirmavam que 
durante uma das últimas campanhas eleitorais, a Prefeitura 
chegou a espalhar tubos ao longo da vaia de esgoto, para 147 
depois do pleito retirá-los sem executar a canalização. 
PPOV8VB|m6nÍB, POFQUB 8 PODUIGÇÊO Hãü FBSPOHGBU C0m0“ S8 
63pCf8Va 33 PTOMBSSGS BMPBDHBÓGS...
i
ll6 
5.3 - A_QQmuniQãﬂ§ 
A nivel nacional, a partir da segunda metade da
i 
década de 1970, comecam a surgir movimentos reivlndicatórios 
urbanos. Seus objetivos eram diversos, como luz, agua, 
esgotos, melnorla nos transportes, posse da terra, 
prestacües compativeis com os reajustes salariais e 
reguiarizacões de loteamentos clandestinos.148 
O crescimento da região central do município de 
Blumenau, com a eiitizacão de algumas áreas privilegiadas, 
forca a populacao (tanto a nativa como a que migra de outras 
localidades) a procurar bairros mais distantes para se 
instalar. Qcorre que grande parte da periferia e_ desprovida 
dos _servicos basicoside infnafestrutura, e à medida que%_se 
intensifica a ocupacão do espaco, a populacao se mobiliza no ,» -_ ___...__ _..-z_...._____V f__________________ _ _____7___z ~ t ' ' - 
sentido de obter da municipalidade a extensão dos servicos _; ~f‹ -----.¬... 
_ _ _____ ._ ..__......__-----.___ _ ________.- ¬ _ _ __ -› -- - 
urbanos *de gque necessjgg. §sta_ mobillzacão originou as 
"associacﬁes de moradores", as quais, em virtude de sua 
f0F0& GB DFCSSÊO, €8tã0 üeâempenhandü 0 ÍF8b8ih0 d08 
vereadores. Em 1985 elas não existiam, em 1990 havia perto 
G8 30 ÚCSÍGS SOC|€0ôÚ€3, 8 HOJE CIGS Sümam m3Í8 G8 70. À88Ím 
38 OGU Cüm O OSÍFFO U6 Velha, QU8 FGCGDGU Um Qfânüﬁ 3f|UXO 
populacional após as enchentes de 1993 e 1994, as quais 
atingiram seriamente a região central da cidade, e 
direcionaram a expansão urbana para regiões planas e secas 
como o prolongamento da Velha. Hole o bairro comeca a ter 
representatividade e é um dos que mais crescem em Blumenau.
117 
0 mesmo se pode dizer do bairro de itoupava Norte, que foi 
privilegiado algumas vezes com projetos habitacionais e 
apresenta boas condições de infra-estrutura. isto se deve a 
força da população, pois aquela região sempre teve muitos 
vereadores na Camara Municipal. 
A comunidade aparece muitas vezes financiando parte 
das obras realizadas, com material e contribuições em 
espécie, ou ainda com seu proprio trabalho, através do 
Sistema de mutirão. Em março de 1979, foi feita 3 
canalização dos esgotos pluviais e domiciliares da rua E5 de 
Julho, na itoupava Norte, numa extensão de Boo metros. A 
Prefeitura forneceu apenas a mão-de-obra, pois os tubos de 
80 cm de diâmetro foram doados pela popuiação.15U importante 
também foi a participação estrangeira, através da comunidade 
cristã da Alemanha. No periodo de 1868 a l966, registrou-se 
apenas a construção de casas para flageiados de enchentes, 
num total de E6 unidades, com a colaboração da Legião 
Brasileira de Assistência e do Consulado da Republica 
151 
Federal da Alemanha. 
Como já foi mencionado anteriormente, o Loteamento 
São Paulo Apostolo, implantado pela Prefeitura para abrigar 
33 f8mÍ|Íã8 fiügﬂiâdôâ HGB CHCHCHÍÍCS U8 1583, 30|ii8ilt8 `f0|
l 
possivel devido às doações da Paróquia de São Paulo Apóstolo 
(o que explica seu nome). Estes recursos foram obtidos na 
Alemanha e complementadas com doações da comunidade 





Mültãã VEZES 06 MOFGÕOFBS G8 Qﬁflfñfla D|UmBﬂ8UCﬂS€ 
manifestaram-se na imprensa local, afirmando que, se 
qU|3€388m U8UfFU|F G8 ã|QUm b8ﬂ8fÍCÍO, Íﬁflam de C0ﬂSBQU¡“|0 
POP SUB COHÍ3. E iSÍO S8 V€Flf|C8V8 mB8m0 qUôﬂd0 S8 ÍF8tâV3 
U6 COHJUDÍO h8blÍôCl0ﬂä| OU l0Í88m8ﬂÍü Ímplaﬂtaüü Döla 
Pfefeltüfã MUﬂlClP8|, 8 qU8| S8 COMPFOMCÍGFG 8 DPOVGF O 
|0C8| (18 ÍÍOUEI 8 Íﬂfl`ü"8SÍl`LIÍUl"3 DÉSÍCG. 
5-4 ' Q§_ÊLQmQÃQLÊ§_HÊLILQHLÊLQÊ 
Com o desenvolvimento da aglomeração urbana de 
Blumenau, muitos colonos da região começaram a organizar 
pequenos loteamentos. Aqueles , que tinham condições, 
construíam chalés de madeira para serem alugados aos 
153 
operários que estavam sendo recrutados pelas indústrias. 
A intensificação do processo de industrialização 
elevou bastante a onda mlgratoria em direção ao municipio, 
0C&8Í0n8ﬂd0 Séflüã PPOOÍGMGS U8 dÔflC¡Í h8DÍÍ8Cl0ﬂ8|. i 
COM 8 flnõllüâde G6 GXDÍOFGF O DGIXO P008? 8QU¡3lÍ\V0 
G8 Õetﬁfmiﬂaﬁõ Camâüõ SOCÍÔI, MUÍÍOS |0ÍB8dOFB8 Fütôlhñm 
Clôﬂüeãtlﬂâmﬁﬂtﬂ 8Ua8 PFODFIBOGGBS, C G8 tal mañelfa, QUE 08 
IOÍBS Jamãlã POUCFÊO 88? FCQISÍPGOOS HO POGGF COMPBÍBHÍC. › 
ÀÍQUHS l0ÍCãGOF8S Sâ|G8m ÍMPOSÍOS GÍFGSGUOS 08 
terras ia invadidas e então se apossam da área. U passo 
BCQUÍHÍB É ã dlvlãäü Em |0t85 8 8 V6ﬂGü UOS mB8m0S 803
119 
0CUP3|'lÍ8S G8 PI"ODf`Í8C1âd8, 56111 UÍSPGHGBF Um CCHÍGVO SBQUCF 
C0m D9ﬂf8iÍOI"l83. 
_A paisagem urbana de Blumenau é constituída também 
je_ varios pontos de favellzacão, decorrentes do crescimento 
U8 dÇm§li_Ç_3_ POP m0i`a(1i83, §8_m que HOUVBSSG 3 0'f@Í`Í8 
*çorrespondente.J Os focos de sub-habitações localizam-se 
Q€l`€'l|m€ﬂÍ€ Em ál`8ãS ÍOD09l`€i'flC8ITi€ﬂÍ8 |fiVláVB|S Pâfâ 
Uf`b8ﬂÍ2BÇãO, f`888f`\/38 f|0f`8SÍâiS C |0C8i8 (16 GÍfÍC|| 306880. 
9. ÊSÍB 5ÍÍU8Çd0 (16 abãlidüiiü em QU8 VÍVB Uma !J8l`CB|€l 
C0ﬂ8ÍG€Í`áV€| G8 b|Um3ﬂ8U8I'l38S fã\I0f`€C8 8 GÍUGÇÊO U8 Uma 
C|838€ G8 GPFOVCIÍGGOFCS, que C0m8f`C|6|ÍZ3 ÍOÍCS Bm 
condições irregulares ou ilegais. Houve denúncias inclusive, 
em determinada epoca, por parte de alguns ioteadores, que 
diziam terem entregue alguns lotes a Prefeitura, em troca da 
COHCBSSÊO GB |iiff'8"€SÍf`UÍUf`ô, C0m0 0 BDGSÍEECÍIIICHÍO G6 ágllﬁ, 
154 
DOF BXBYYIPÍO. 
Â P3i`ÍÍC|D8Çã0 GC 'fUﬂCÍOﬂáf`|0S mUﬂ|C|Pâ|8 Em 
assentamentos irregulares também se verifica no Horto 
Florestal, no bairro Ponte do Salto, onde em três meses 
formou-se uma favela. Os barracos são ocupados por migrantes 
e blumenauenses, na fuga dos altos precos de aluguéis na 
cidade. Não na água, luz, esgoto nem condições de higiene. 
Em agosto de 1988, após um ano de ocupacão, a favela Ja 
abrigava mil moradores. Os mais antigos lembram que chegaram 
ao local por indicação de funcionarios do alto escalão da 




interna na comercialização de lotes e casas. O "fundador" do 
loteamento, Rufino "Alemão", diz que foi para o Horto por 
indicacäo do assessor do Planejamento, Constantino Magno, em 
iu de agosto de i987. Outros que vieram também nesta época, 
asseguram que a indicacão partia sempre de funcionários da 
Prefeitura, que mandavam até um fiscal para mostrar o local 
155 
onde deveriam se instalar. 
Muitas vezes a Prefeitura aprovava a implantacao de 
diversos loteamentos, ficando a infra~estrutura por conta do 
|0t63d0i". Para §8Í`õnÍÍi"|8, 8 F'f`6fS|ÍU|`8 ÍOÍHGVG d8QU8|8 Uma 
OUÍFG áI"83 Cm HHDOÍCC8. Püfém, O 8|Tl|DI"8€ﬂd¡m6fiÍ0 
frequentemente não progredia, as benfeitorias não se 
realizavam e a questão acabava na Justica. Quem saia 
perdendo no negocio eram os moradores, que eram obrigados a 
efetuar os servicos por sua própria conta. 
Entre os promotores particulares podemos incluir as 
COOP9f`8Í|V¡âS H8bit8Ci0i'i8Í8, C0iTIO Õ O CGSO da COOPBFGÍÍÍVG 
|"|8D|ÍâC|Oﬂﬁi VBFU8 Vale, QUE! C0ﬂSÍ|`UiU Em Blümeﬂõu 146 
casas (vide Fig. 4). No bairro Água verde foram edificadas
E 
36 casas numa área de 15.533 m , e no bairro de itoupava
E 
Norte, 110 casas em 51.484 m . O financiamento foi feito por 
25 anos com o BNH, que selecionou como agente financiador a 
Caixa Econômica Federal, onde os sócios da Cooperativa 
fizeram a poupança. A firma que gerenciava as negociações 
entre o BNH e a Cooperativa era o instituto de Orientação às 
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Cooperativas - INUCOOP. Entretanto, problemas surgiram
l2l 
com a Construtora responsável pelas obras, levando à 
demolição de algumas casas, devido à sua estrutura 'não se 
8Pf`838|'i\I8f` CÍBHÍÍPO 008 PâGf`Õ€S €SPBCÍf|C8C|08 00 COÚÍTGÍO. Ú 
d6SCI"Óü\Í0 da COHSÍFUÍOFG ]U|'It0 3 |0]8S G6 mõitﬂfiõl de 
COHSÍFUÇÊO, ODFÍQGV8 8 CO0P8l"ãTIÍVãl 8 õ|`C8l` C0m maiô 88`Éä 
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as unidades supracltadas. 
Estes sào os agentes (antagõnicos) identificados 
DE-IO DFBSGÚÍB Íl`ôb8|ilO C0mD 0f`Q8|'ilZ8(10l”8S U0 839800 
biümöﬂaüeﬂôe. SUB OPÍQGIH É G|VBI`38, GSSÍNI C0m0 SEUS 
ODJBÍÍVOS. Á C0l'lÍÍ`ã(1|Çã0 G8 ÍHÍGPBSSGS QGFB 8 Cf`lS6 Ufbaﬂõi, 
cuia solução deve passar pela eliminação dos conflitos 
sociais, resultantes das associações de privilégios entre o 
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Nas décadas de i97U e 1980, Blumenau teve uma 
administração de oposição ao governo estadual (vide Quadro 
E). Segundo informações prestadas em julno de l99l pelo Sr. 
Pedro Antonio Neves Filho, assessor de planejamento da 
COHAB-SC, por esta razão política o municipio ficou por 
ITTUÍÍO ÍICITHDO à m6ll`Q8m (18 COl'lC888ã0 (16 \I6l"|38E`›. Â P|`€f€ÍtUf`ä 
Municipal sempre mostrou grande desinteresse pelos varios 
projetos habitacionais apresentados, afirmando repetidas 
vezes que Blumenau não possuía déficit habitacional ou 
reduzindo as proporções do mesmo, contrariando assim 
acusações de vários parlamentares a respeito do assunto. 
A precariedade de condições habitacionais da
\ 
população biumenauense é também resultante da falta de 
planejamento na ocupação dos 
t 
espaços urbanos, fato 
comprovado pela proliferação de novos loteamentos 
(localizados nos morros e sem nenhuma lnfra~estrutura 
básica), pela retirada da vegetação nativa e consequente
l 
erosão do solo, na construção,de casas em 'cima da rua, 
(HflCU|Í8¡ld0 PO3t8l`|0f` 8|€!|`QﬁmB|'\Í0, 8I'\t|`B _0U`ÉI`0S. i
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Como reflexo da carência de moradias, muitas áreas 
de preservação permanente, protegidas por legislação 
federal, são invadidas, revelando também a baixa remuneração 
da população que, sem condições de pagar aluguel, adota esta 
estratégia. Aqueles que não se tornam invasores, são 
atraídos pelas suaves condições de pagamento oferecidas por 
loteadores inescrupulosos. Adquirem lotes em áreas 
irregulares, sem tomar conhecimento das exigências legais, 
acreditando que depois de quitarem seus débitos, 
tornar-se~ão donos da propriedade. A escrituração, 
entretanto, mostrar-sefá inviável, para desespero da maioria. 
Nem sempre a ilegalidade é decorrente da má fé :dos 
ioteadores. Grande parte deles desconhece o processo de 
desmembramento de seus terrenos, o que torna o loteamento 
clandestino invoiuntariamente. 
Porém, na aqueles que, além de venderem um imóvel 
ilegal, fazem a comercialização para mais de uma pessoa, 
dando origem aos loteamentos fantasmas. 
A 'hipótese básica que dirigiu este trabalho foi a de 
que a infra~estrutura urbana em Blumenau atendia basicamente 
as necessidades do processo produtivo. 
Porém, após exaustiva pesquisa realizada Junto à 
imprensa local (que se mostrou como o registro mais continuo 
do que se fez em Blumenau) e reiatorlos dos serviços
A 
municipais, não foi possível confirmar plenamente a hipótese.
I 
A indústria local teve importância fundamental no 
desenvolvimento e urbanização do municipio. Na falta dps
130 
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implantou, tais como usinas de eletricidade e rede 
telefônica, entre outros. Depois, essa incumbência foi 
pauiatlnamente repassada ao Estado, como forma de minimizar 
custos e maximizar lucros. Esta relação entre a iniciativa 
privada e o poder público Já existia no século passado. 
Quando escassearam os recursos para execução de obras 
públicas, o Dr. Blumenau vendeu a colônia ao Governo 
Federal, o que trouxe prosperidade ao empreendimento. 
Algumas empresas, como vimos, investiram em vilas 
operárias, visando fixar a mão~de~obra de que necessitavam. 
Estas iniciativas não são numericamente expressivas, 
apresentando*se dispersas no municipio; Não na registro de 
participação do processo produtivo em projetos habitacionais 
para populações de baixa renda, mesmo porque estas, por não 
comportarem a cobrança de juros ou custos reais, tornaram-se 
inviaveis até mesmo para o Estado. 
O poder público local, sob a argumentação da falta 
de verbas, omitiu-se na realização de projetos populares, 
pois até mesmo o Programa de Mutirão, que tem a colaboração 
da comunidade, desenvolve-se lentamente. Os terrenos 
disponiveis para instalação de conjuntos habitacionais 
muitas vezes são bem localizados, em relação ao centro da 
cidade, mas em regiões impraticáveis para construção de 
moradias. Uma solução seria a desapropriação das áreas 
improdutivas, mantidas por especuladores em locais 
urbanlzados com o obletivo de valorização.
131 
A Prefeitura mantém um Fundo de Habitação Popular, 
criado através da regularização de edificações e indústrias, 
as quais foram construídas em desacordo com o Piano Diretor, 
durante a gestão do ex-prefeito Dalto dos Reis. Estas 
reguiarlzações não se completaram totalmente, o que acarreta 
a falta de recursos para manutenção do Fundo. Seria 
interessante a utilização destes recursos para a criação de 
uma Companhia Habitacional a nivel municipal, destinando-se 
também para isso a arrecadação do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço. 
Os projetos de moradias populares desenvolvidos pelo 
governo municipal (ainda que não tenham sido executados no 
seu todo), foram em grande parte direcionados para a região 
norte da cidade, especialmente para o bairro de Itoupava 
Norte, que apresenta algumas indústrias e um bom nivel de 
infra-estrutura. 
Outros bairros due podem ser considerados 
privilegiados, por raramente figurarem na imprensa 
reivindicando atenção ou queixando-se de abandono, são os 
que formam a região central da cidade; o centro propriamente 
dito, o Bom Retiro, Jardim Blumenau, Petrópolis e Victor 
Konder. Deve~se levar em consideração que esta região faz 
parte do núcleo original de colonização e por onde a cidade 
começou a se expandir e urbanizar. São locais tradicionais, 
de familias e empresas antigas. 
Bairros mais distantes, como Garcia, velha, Saito do
132 
Norte, Testo Salto e a região das ltoupavas, apg§§;_ gg 
aprisarem__um__numaLQ_consideLé1ei_de_indus1L1as¿__apLesen1am 
âﬁﬂlQ§_£_£QﬂâIãDI§§_E£QDiÊmQâ_MLQﬁﬂQâ. Excetão pode ser 
feita ao bairro de Itoupava Seca, onde não foram encontradas 
multas queixas. Entre as empresas ali alocadas, podemos 
citar; Cremer S.A. Prod. Têxteis e Cirúrgicos, Cristais 
Hering S.A., Electro Aco Aitona S.A., Empresa Editora Jornal 
de Santa Catarina Ltda., Hering 5/A Brinquedos e 
instrumentos Musicais, e Cia. Lorenz. 
No que diz respeito ao saneamento básico (grande 
problema do municipio), é imprescindível a retomada do 
projeto de esgotos sanitários, atualizado, com a previsão de 
sistemas evolutivos, que acompanhem a expansão da cidade. Os 
esgotos particulares devem ser conectados a uma rede geral 
G8 COÍCÍÍ8 8 DOSÍBFÍOF 'Cl`8Í€iI'IlBﬂÍ0, €||ﬂ\|ﬂãﬂCi0"'S8 BSSHTI 8 
desagradável situacao dos dejetos correndo a céu aberto 
(fl`8qU€ﬂÍ88 I18 P8f`|f8i`|8), f0C08 CÍ6 Pf`OlÍf8l`8Cä0 CÍB GOBHÇGB. 
É necessário controlar com maior eficiência os 
despejos industriais, o que poucas empresas fazem 
atualmente, verificando-se facilmente a degradação que estes 
residuos ocasionam nos corpos d'água. A maior parte das 
indústrias de Blumenau instalou-se as margens ou nas 
proximidades do rio Itajai-peu ou dos rlbelrões que nele 
deságuam. Assim não são prejudicadas por problemas de 
dlstriouicão, e não participam do processo de expansão das 
redes, pois são de certa maneira auto¬suficientes. 
Quem tem participacao ativa junto ao poder público é
LB 
a comunidade, que se vê muitas vezes aiijada de todas as 
benfeitorias que a urbanização pode trazer. No censo 
realizado em 1991, Blumenau apresentou um crescimento bem 
menor que o esperado. Isto significa uma redução, ainda que 
pequena, na demanda por equipamentos urbanos prevista peios 
Órgãos competentes. 
É o momento de se fazer um trabalho conjunto, 
envolvendo todos os agentes que organizam e usufruem do 
espaco. A iniciativa privada, enquanto consumidora de 
mão-de-obra, tem que ser chamada a colaborar, promovendo a 
construção de casas para seus empregados ou auxiliando-os na 
aquisição das mesmas. Também devemsparticipar os promotores 
imobiliários, a quem no momento não parece muito atraente d 
investimento em areas muito distantes do centro e isoladas 
por falta de pontes. ` 
isto se deve exatamente ao fato de serem iniciativas 
isoladas. A população quer se mudar para a região desocupada 
da Clüaüô 8 BSDÊPG QUE 33 Ímübliláfiãã C0ﬂ3Í|`U8m 68 C-8883. 
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Prefeitura dote a região de todos os melhoramentos 
possiveis. E a Prefeitura, por sua vez, espera que a 
população primeiro se mude para lá e passe a pagar pelas 
DBi'if8iÍ0i'i8S.
A 
E ﬂâdâ 38 f8l`á DGÍB CÍGGGB €|'\QU8|'IÍO fiãü SB i`0mD8l` 
este circulo vicioso de delegação de responsabilidades, na 
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Philipp Bauler (ltoupavazlnha) z 1 
Júlio Heldrlcn (Garcla) z 1 
Antonlo Zendron (Valparaíso) z 3 
Franz Mueller (velha Grande) z E 
Mal. Hermes da Fonseca (Salto welssbac 
José Reuter (Velha Grande) z 3 
Felipe wuerges (Fortaleza) z 1 
Itapuí (Garcia) z 1 
Progresso (Progresso) z 1 
Santa Terezlnna (Progresso) z 1 
Rodolfo Frotscnner (velha Grande) z 1 
Francisco Kuebel (Vlla Nova) z 1 
Gorlpós (Asllo) z 1 
dos Caçadores (Velha Grande) z 1 
Henrlque Relf (Ponta Aguda) z 1 




REtAcÃo DE LoTEAMENTos oLANoEsTlNos Puetlcnon Em as/os/lseo 
1. Rua Antonio Zendron (valparaíso) z 3 
E. Rua Júlio Heldrlch (Garcla) z 1 
3. Rua ltalal (Vorstadt) z E 
4. Rua Philipp Bauler (ltoupavazlnha) z 3 
5. Rua Franz Mueller (Velha Grande) z 1 
6. Rua Progresso (Progresso) z E 
7. Rua Fellpe wuerges (Fortaleza) z 1
; 
8. Rua Rodolfo Frotschner (velha Grande) z 1 ' 
9. Rua Cnrlstlano Karsten (Testo Salto) z 1
l 
10. Rua Júllo Mlcnel (Fortaleza) z E 
11. Rua Gullnerme Seharf (Fldélls) z E 
12. Rua Henrlque Relf (Ponta Aguda) z E 
13. Rua Frltz Koegler (Fortaleza) z 1 * 
14. Rua Bruno Schrelber (Progresso) z 1 
15. Rua Carlos Gomes (Progresso) z 1 - 
16. Rua Banla (ltoupava Seca) z 1 
17. Rua N.Sra. de Fátima (Itoupava Norte) z 1 
18. Rua das Mlssões (Ponta Aguda) z 1 
19. Rua 19 de Janelro (Fortaleza) z 1 
E0. Rua Franclsco Benlgno (Jordão) z E 
E1. Rua Corlpós (Asllo) z 1 






Araranguá (Garcia) z E 
Alice Ferreira dos Santos <Baoenfur 
Francisco Becker (Velha Grande) z 1 
Francisco Runze (Asilo) z 1 
Prof. Matheus Bragannoio (Asilo) z 1 









































Prof. Matheus Braganholo (Asilo) z 1 
Francisco Runze (Asilo) z 1 
Alice Ferreira dos Santos (Badenfur 
Araranguá (Garcia) z E 
Francisco Benigno (Jordão) z 1 
das Missões (Ponta Aguda) z 1 
Fritz Koegier (Fortaleza) z E 
Henrique Reif (Ponta Aguda) z 3 
Guilherme Scharf (Fidélis) z 1 
Julio Michel (Fortaleza) z 1 
Rodolfo Frotschner (velha Grande) z 
Franz Mueller (Velha Grande) z 3
l 
Philipp Bauler (itoupavazlnha) z E` 
Itajaí (Vorstadt) z 1
, 
Júlio Heiden (Progresso) z 1 
Bahia (itoupava Seca) z 1
I 
Miiitão Schneider (Ponta Aguda) z 1 
Itaipu (Garcia ) z 1 A “" 
Frederico Jensen (Salto do Norte) 1 
Francisco vahldieck (Fortaleza) z 1 
Gustavo Zimmermann (Fidélis) z-1 
Germano Kratz Neto (velha Grande) z
E3 Rua Antonio Zendron (valparaíso) 1
¡ 







UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO OE CIÊNCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS 
COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 
0 U E S T I O N Á R I O 
EMPRESA; ___________________________________________________ __ 
1) Em QUE aﬂü GSÍG 8mPP8Sã IﬂSÍ8|0U”S8 Em BIUMCHGU?
E 
Ê) ROCGDBFGM ãIQUm TIPO O8 IRCBHÍIVO DOF PGFÍB da PFGÍBIÍUFB? 
3) Em 0850 POSITIVO, QUC BSPÉCI8 G8 IHCBOÍIVOS? 
`
_ 
4) Quando da instalação da empresaﬂ a infra-estrutura urbana 




5) Após a instaiação, a área foi provida de equipamentos 
urbanos antes inexistentes? Ouai .“a participação! da 
empresa para a obtenção destas meihorias? 
'
i 
6) A empresa teve, desde o início de suas atividades, aigum 
projeto de construção de casas para seus empregados, ou 
auxílio na obtenção das mesmas?
i
I 
7) Em caso positivo, quando e como se deu este processo? 
8) Observações;
|
